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Salvação dos ricos   

1. Ninguém pode servir a dois senhores, porque ou odiará a um e amará a outro, ou se prenderá a um e 
desprezará o outro. Não podeis servir simultaneamente a Deus e a Mamon. (S. LUCAS, cap. XVI, v. 13.)   

2. Então, aproximou-se dele um mancebo e disse: Bom mestre, que bem devo fazer para adquirir a vida 
eterna? - Respondeu Jesus: Por que me chamas bom? Bom, só Deus o é. Se queres entrar na vida, guarda 
os mandamentos. - Que mandamentos? retrucou o mancebo. Disse Jesus: Não matarás; não cometerás 
adultério; não furtarás; não darás testemunho falso. - Honra a teu pai e a tua mãe e ama a teu próximo 
como a ti mesmo.   

O moço lhe replicou: Tenho guardado todos esses mandamentos desde que cheguei à mocidade. Que é o 
que ainda me falta? -Disse Jesus: Se queres ser perfeito, vai, vende tudo o que tens, dá-o aos pobres e 
terás um tesouro no céu. Depois, vem e segue-me.   

Ouvindo essas palavras, o moço se foi todo tristonho, porque possuía grandes haveres. - Jesus disse então 
a seus discípulos: Digo-vos em verdade que bem difícil é que um rico entre no reino dos céus. - Ainda uma 
vez vos digo: É mais fácil que um camelo passe pelo buraco de uma agulha, do que entrar um rico no reino 
dos céus (1). (S. MATEUS, cap. XIX, vv. 16 a 24. - S. LUCAS, cap. XVIII, vv. 18 a 25. - S. MARCOS, cap. X, 
vv. 17 a 25.)   

  

(1) Esta arrojada figura pode parecer um pouco forçada, pois que não se percebe que relação possa existir 
entre um camelo e uma agulha. Acontece, no entanto, que, em hebreu, a mesma palavra serve para 
designar um camelo e um cabo. Na tradução, deram-lhe o primeiro desses significados; mas é provável 
que Jesus a tenha empregado com a outra significação. É, pelo menos, mais natural.   

  

Preservar-se da avareza   

3. Então, no meia do turba, um homem lhe disse: Mestre, dize a meu irmão que divida comigo a herança 
que nos tocou. - Jesus lhe disse: Ó homem! quem me designou para vos julgar, ou para fazer as vossas 
partilhas? - E acrescentou: Tende o cuidado de preservar-vos de toda a avareza, seja qual for a 
abundância em que o homem se encontre, sua vida não depende dos bens que ele possua.   



Disse-lhes a seguir esta parábola: Havia um rico homem cujas terras tinham produzido extraordinariamente 
- e que se entretinha a pensar consigo mesmo, assim: Que hei de fazer, pois já não tenho lugar onde 
possa encerrar tudo o que vou colher? -Aqui está, disse, o que farei: Demolirei os meus celeiros e 
construirei outros maiores, onde porei toda a minha colheita e todos os meus bens. - E direi a minha alma: 
Minha alma, tens de reserva muitos bens para longos anos; repousa, come, bebe, goza. Mas, Deus, ao 
mesmo tempo, disse ao homem: Que insensato és! Esta noite mesmo tomar-te-ão a alma; para que servirá 
o que acumulaste? É o que acontece àquele que acumula tesouros para si próprio e que não é rico diante 
de Deus. (S. LUCAS, cap. XII, vv. 13 a 21.)   

Jesus em casa de Zaqueu   

4. Tendo Jesus entrado em Jericó, passava pela cidade - e havia ali um homem chamado Zaqueu, chefe 
dos publicanos e muito rico, - o qual, desejoso de ver a Jesus, para conhecê-lo, não o conseguia devido à 
multidão, por ser ele de estatura muito baixa. - Por isso, correu á frente da turba e subiu a um sicômoro, 
para o ver, porquanto ele tinha de passar por ali. - Chegando a esse lugar, Jesus dirigiu para o alto o olhar 
e, vendo-o, disse-lhe: Zaqueu, dá-te pressa em descer, porquanto preciso que me hospedes hoje em tua 
casa. - Zaqueu desceu imediatamente e o recebeu jubiloso. Vendo isso, todos murmuravam, a dizer: Ele foi 
hospedar-se em casa de um homem de má vida. (Veja-se: "Introdução", artigo - Publicanos.)   

Entretanto, Zaqueu, pondo-se diante do Senhor, lhe disse: Senhor, dou a metade dos meus bens aos 
pobres e, se causei dano a alguém, seja no que for, indenizo-o com quatro tantos. Ao que Jesus lhe disse: 
Esta casa recebeu hoje a salvação, porque também este é filho de Abraão; visto que o Filho do Homem 
veio para procurar e salvar o que estava perdido. (S. LUCAS, cap. XIX, vv. 1 a 10.)   

Parábola do mau rico   

5. Havia um homem rico, que vestia púrpura e linho e se tratava magnificamente todos os dias. - Havia 
também um pobre, chamado Lázaro, deitado à sua porta, todo coberto de úlceras, - que muito estimaria 
poder mitigar a fome com as migalhas que caíam da mesa do rico; mas ,ninguém lhas dava e os cães lhe 
viam lamber as chagas.   

- Ora, aconteceu que esse pobre morreu e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão. O rico também 
morreu e teve por sepulcro o inferno. - Quando se achava nos tormentos, levantou os olhos e via de longe 
Abraão e Lázaro em seu seio - e, exclamando, disse estas palavras: Pai Abraão, tem piedade de mim e 
manda-me Lázaro, a fim de que molhe a ponta do dedo na água para me refrescar a língua, pois sofro 
horrível tormento nestas chamas.   

Mas Abraão lhe respondeu: Meu filho, lembra-te de que recebeste em vida teus bens e de que Lázaro só 
teve males; por isso, ele agora esta na consolação e tu nos tormentos.   

Ao demais, existe para sempre um grande abismo entre nós e vós, de sorte que os que queiram passar 
daqui para aí não o podem, como também ninguém pode passar do lugar onde estás para aqui.   

Disse o rico: Eu então te suplico, pai Abraão, que o mandes à casa de meu pai, -onde tenho cinco irmãos, 
a dar-lhes testemunho destas coisas, a fim de que não venham também eles para este lugar de tormento. 
- Abraão lhe retrucou: Eles têm Moisés e os profetas; que os escutem. - Não, meu pai Abraão, disse o rico: 
se algum dos mortos for ter com eles, farão penitência. - Respondeu-lhe Abraão: Se eles não ouvem a 
Moisés, nem aos profetas, também não acreditarão, ainda mesmo que algum dos mortos ressuscite. (S. 
LUCAS, cap. XVI, vv. 19 a 31.)   

Parábola dos talentos   



6. O Senhor age como um homem que, tendo de fazer longa viagem fora do seu país, chamou seus 
servidores e lhes entregou seus bens. - Depois de dar cinco talentos a um, dois a outro e um a outro, a 
cada um segundo a sua capacidade, partiu imediatamente. - Então, o que recebeu cinco talentos foi-se, 
negociou com aquele dinheiro e ganhou cinco outros. - O que recebera dois ganhou, do mesmo modo, 
outros tantos. Mas o que recebera um cavou um buraco na terra e aí escondeu o dinheiro de seu amo. - 
Passado longo tempo, o amo daqueles servidores voltou e os chamou a contas.   

- Veio o que recebera cinco talentos e lhe apresentou outros cinco, dizendo: Senhor, entregaste-me cinco 
talentos; aqui estão, além desses, mais cinco que ganhei. -Respondeu-lhe o amo: Servidor bom e fiel; pois 
que foste fiel em pouca coisa, confiar-te-ei muitas outras; compartilha da alegria do teu senhor. - O que 
recebera dois talentos apresentou-se a seu turno e lhe disse: Senhor, entregaste-me dois talentos; aqui 
estão, além desses, dois outros que ganhei. - O amo lhe respondeu: Bom e fiel servidor; pois que foste fiel 
em pouca coisa, confiar-te-ei muitas outras; compartilha da alegria do teu senhor. - Veio em seguida o que 
recebeu apenas um talento e disse: Senhor, sei que és homem severo, que ceifas onde não semeaste e 
colhes de onde nada puseste; - por isso, como te temia, escondi o teu talento na terra; aqui o tens: 
restituo o que te pertence. - O homem, porém, lhe respondeu: Servidor mau e preguiçoso; se sabias que 
ceifo onde não semeei e que colho onde nada pus, - devias pôr o meu dinheiro nas mãos dos banqueiros, 
a fim de que, regressando, eu retirasse com juros o que me pertence. -Tirem-lhe, pois, o talento que está 
com ele e dêem-no ao que tem dez talentos; -porquanto, dar-se-á a todos os que já têm e esses ficarão 
cumulados de bens; quanto àquele que nada tem, tirar-se-lhe-á mesmo o que pareça ter; e seja esse 
servidor inútil lançado nas trevas exteriores, onde haverá prantos e ranger de dentes. (S. MATEUS, cap. 
XXV, vv. 14 a 30.)   

Utilidade providencial da riqueza. Provas da riqueza e da miséria   

7. Se a riqueza houvesse de constituir obstáculo absoluto à salvação dos que a possuem, conforme se 
poderia inferir de certas palavras de Jesus, interpretadas segundo a letra e não segundo o espírito, Deus, 
que a concede, teria posto nas mãos de alguns um instrumento de perdição, sem apelação nenhuma, idéia 
que repugna à razão. Sem dúvida, pelos arrastamentos a que dá causa, pelas tentações que gera e pela 
fascinação que exerce, a riqueza constitui uma prova muito arriscada, mais perigosa do que a miséria. É o 
supremo excitante do orgulho, do egoísmo e da vida sensual. E o laço mais forte que prende o homem à 
Terra e lhe desvia do céu os pensamentos. Produz tal vertigem que, muitas vezes, aquele que passa da 
miséria à riqueza esquece de pronto a sua primeira condição, os que com ele a partilharam, os que o 
ajudaram, e faz-se insensível, egoísta e vão. Mas, do fato de a riqueza tornar difícil a jornada, não se 
segue que a torne impossível e não possa vir a ser um meio de salvação para o que dela sabe servir-se, 
como certos venenos podem restituir a saúde, se empregados a propósito e com discernimento.   

Quando Jesus disse ao moço que o inquiria sobre os meios de ganhar a vida eterna: "Desfase-te de todos 
os teus bens e segue-me", não pretendeu, decerto, estabelecer como princípio absoluto que cada um deva 
despojar-se do que possui e que a salvação só a esse preço se obtém; mas, apenas mostrar que o apego 
aos bens terrenos é um obstáculo à salvação. Aquele moço, com efeito, se julgava quite porque observara 
certos mandamentos e, no entanto, recusava-se à idéia de abandonar os bens de que era dono. Seu 
desejo de obter a vida eterna não ia até ao extremo de adquiri-la com sacrifício.   

O que Jesus lhe propunha era uma prova decisiva, destinada a pôr a nu o fundo do seu pensamento. Ele 
podia, sem dúvida, ser um homem perfeitamente honesto na opinião do mundo, não causar dano a 
ninguém, não maldizer do próximo, não ser vão, nem orgulhoso, honrar a seu pai e a sua mãe. Mas, não 
tinha a verdadeira caridade; sua virtude não chegava até à abnegação. Isso o que Jesus quis demonstrar. 
Fazia uma aplicação do princípio: "Fora da caridade não há salvação".   



A conseqüência dessas palavras, em sua acepção rigorosa, seria a abolição da riqueza por prejudicial à 
felicidade futura e como causa de uma imensidade de males na Terra; seria, ao demais, a condenação do 
trabalho que a pode granjear; conseqüência absurda, que reconduziria o homem à vida selvagem e que, 
por isso mesmo, estaria em contradição com a lei do progresso, que é lei de Deus.   

Se a riqueza é causa de muitos males, se exacerba tanto as más paixões, se provoca mesmo tantos crimes, 
não é a ela que devemos inculpar, mas ao homem, que dela abusa, como de todos os dons de Deus. Pelo 
abuso, ele torna pernicioso o que lhe poderia ser de maior utilidade. E a conseqüência do estado de 
inferioridade do mundo terrestre. Se a riqueza somente males houvesse de produzir, Deus não a teria 
posto na Terra. Compete ao homem fazê-la produzir o bem. Se não é um elemento direto de progresso 
moral, é, sem contestação, poderoso elemento de progresso intelectual.   

Com efeito, o homem tem por missão trabalhar pela melhoria material do planeta. Cabe-lhe desobstrui-lo, 
saneá-lo, dispô-lo para receber um dia toda a população que a sua extensão comporta. Para alimentar essa 
população que cresce incessantemente, preciso se faz aumentar a produção. Se a produção de um país é 
insuficiente, será necessário buscá-la fora. Por isso mesmo, as relações entre os povos constituem uma 
necessidade. A fim de mais as facilitar, cumpre sejam destruídos os obstáculos materiais que os separam e 
tornadas mais rápidas as comunicações. Para trabalhos que são obra dos séculos, teve o homem de extrair 
os materiais até das entranhas da terra; procurou na Ciência os meios de os executar com maior 
segurança e rapidez. Mas, para os levar a efeito, precisa de recursos: a necessidade fê-lo criar a riqueza, 
como o fez descobrir a Ciência. A atividade que esses mesmos trabalhos impõem lhe amplia e desenvolve a 
inteligência, e essa inteligência que ele concentra, primeiro, na satisfação das necessidades materiais, o 
ajudará mais tarde a compreender as grandes verdades morais. Sendo a riqueza o meio primordial de 
execução, sem ela não mais grandes trabalhos, nem atividade, nem estimulante, nem pesquisas. Com 
razão, pois, é a riqueza considerada elemento de progresso.   

Desigualdade das riquezas   

8. A desigualdade das riquezas é um dos problemas que inutilmente se procurará resolver, desde que se 
considere apenas a vida atual. A primeira questão que se apresenta é esta: Por que não são igualmente 
ricos todos os homens? Não o são por uma razão muito simples: por não serem igualmente inteligentes, 
ativos e laboriosos para adquirir, nem sóbrios e previdentes para conservar. E, alias, ponto 
matematicamente demonstrado que a riqueza, repartida com igualdade, a cada um daria uma parcela 
mínima e insuficiente; que, supondo efetuada essa repartição, o equilíbrio em pouco tempo estaria 
desfeito, pela diversidade dos caracteres e das aptidões; que, supondo-a possível e durável, tendo cada 
um somente com que viver, o resultado seria o aniquilamento de todos os grandes trabalhos que 
concorrem para o progresso e para o bem-estar da Humanidade; que, admitido desse ela a cada um o 
necessário, já não haveria o aguilhão que impele os homens às grandes descobertas e aos 
empreendimentos úteis. Se Deus a concentra em certos pontos, é para que daí se expanda em quantidade 
suficiente, de acordo com as necessidades.   

Admitido isso, pergunta-se por que Deus a concede a pessoas incapazes de fazê-la frutificar para o bem de 
todos. Ainda aí está uma prova da sabedoria e da bondade de Deus. Dando-lhe o livre-arbítrio, quis ele que 
o homem chegasse, por experiência própria, a distinguir o bem do mal e que a prática do primeiro 
resultasse de seus esforços e da sua vontade. Não deve o homem ser conduzido fatalmente ao bem, nem 
ao mal, sem o que não mais fora senão instrumento passivo e irresponsável como os animais. A riqueza é 
um meio de o experimentar moralmente. Mas, como, ao mesmo tempo, é poderoso meio de ação para o 
progresso, não quer Deus que ela permaneça longo tempo improdutiva, pelo que incessantemente a 
desloca. Cada um tem de possuí-la, para se exercitar em utilizá-la e demonstrar que uso sabe fazer dela. 
Sendo, no entanto, materialmente impossível que todos a possuam ao mesmo tempo, e acontecendo, além 
disso, que, se todos a possuíssem, ninguém trabalharia, com o que o melhoramento do planeta ficaria 



comprometido, cada um a possui por sua vez. Assim, um que não na tem hoje, já a teve ou terá noutra 
existência; outro, que agora a tem, talvez não na tenha amanhã. Há ricos e pobres, porque sendo Deus 
justo, como é, a cada um prescreve trabalhar a seu turno. A pobreza é, para os que a sofrem, a prova da 
paciência e da resignação; a riqueza é, para os outros, a prova da caridade e da abnegação.   

Deploram-se, com razão, o péssimo uso que alguns fazem das suas riquezas, as ignóbeis paixões que a 
cobiça provoca, e pergunta-se: Deus será justo, dando-as a tais criaturas? E exato que, se o homem só 
tivesse uma única existência, nada justificaria semelhante repartição dos bens da Terra; se, entretanto, 
não tivermos em vista apenas a vida atual e, ao contrário, considerarmos o conjunto das existências, 
veremos que tudo se equilibra com justiça. Carece, pois, o pobre de motivo assim para acusar a 
Providência, como para invejar os ricos e estes para se glorificarem do que possuem. Se abusam, não será 
com decretos ou leis suntuárias que se remediará o mal. As leis podem, de momento, mudar o exterior, 
mas não logram mudar o coração; daí vem serem elas de duração efêmera e quase sempre seguidas de 
uma reação mais desenfreada. A origem do mal reside no egoísmo e no orgulho: os abusos de toda 
espécie cessarão quando os homens se regerem pela lei da caridade.   

INSTRUÇÕES DOS ESPÍRITOS   

A verdadeira propriedade   

9. O homem só possui em plena propriedade aquilo que lhe é dado levar deste mundo. Do que encontra ao 
chegar e deixa ao partir goza ele enquanto aqui permanece. Forçado, porém, que é a abandonar tudo isso, 
não tem das suas riquezas a posse real, mas, simplesmente, o usufruto. Que é então o que ele possui? 
Nada do que é de uso do corpo; tudo o que é de uso da alma: a inteligência, os conhecimentos, as 
qualidades morais. Isso o que ele traz e leva consigo, o que ninguém lhe pode arrebatar, o que lhe será de 
muito mais utilidade no outro mundo do que neste. Depende dele ser mais rico ao partir do que ao chegar, 
visto como, do que tiver adquirido em bem, resultará a sua posição futura. Quando alguém vai a um país 
distante, constitui a sua bagagem de objetos utilizáveis nesse país; não se preocupa com os que ali lhe 
seriam inúteis. Procedei do mesmo modo com relação à vida futura; aprovisionai-vos de tudo o de que lá 
vos possais servir.   

Ao viajante que chega a um albergue, bom alojamento é dado, se o pode pagar. A outro, de parcos 
recursos, toca um menos agradável. Quanto ao que nada tenha de seu, vai dormir numa enxerga. O 
mesmo sucede ao homem, a sua chegada no mundo dos Espíritos: depende dos seus haveres o lugar para 
onde vá. Não será, todavia, com o seu ouro que ele o pagará. Ninguém lhe perguntará: Quanto tinhas na 
Terra? Que posição ocupavas? Eras príncipe ou operário? Perguntar-lhe-ão: Que trazes contigo? Não se lhe 
avaliarão os bens, nem os títulos, mas a soma das virtudes que possua. Ora, sob esse aspecto, pode o 
operário ser mais rico do que o príncipe. Em vão alegará que antes de partir da Terra pagou a peso de 
ouro a sua entrada no outro mundo. Responder-lhe-ão: Os lugares aqui não se compram: conquistam-se 
por meio da prática do bem. Com a moeda terrestre, hás podido comprar campos, casas, palácios; aqui, 
tudo se paga com as qualidades da alma. És rico dessas qualidades? Sê bem-vindo e vai para um dos 
lugares da primeira categoria, onde te esperam todas as venturas. És pobre delas? Vai para um dos da 
última, onde serás tratado de acordo com os teus haveres. - Pascal. (Genebra, 1860.)   

10. Os bens da Terra pertencem a Deus, que os distribui a seu grado, não sendo o homem senão o 
usufrutuário, o administrador mais ou menos íntegro e inteligente desses bens. Tanto eles não constituem 
propriedade individual do homem, que Deus freqüentemente anula todas as previsões e a riqueza foge 
àquele que se julga com os melhores títulos para possuí-la.   

Direis, porventura, que isso se compreende no tocante aos bens hereditários, porém, não relativamente 
aos que são adquiridos pelo trabalho. Sem dúvida alguma, se há riquezas legitimas, são estas últimas, 
quando honestamente conseguidas, porquanto uma propriedade só é legitimamente adquirida quando, da 



sua aquisição, não resulta dano para ninguém. Contas serão pedidas até mesmo de um único ceitil mal 
ganho, isto é, com prejuízo de outrem. Mas, do fato de um homem dever a si próprio a riqueza que 
possua, seguir-se-á que, ao morrer, alguma vantagem lhe advenha desse fato? Não são amiúde inúteis as 
precauções que ele toma para transmiti-la a seus descendentes? Decerto, porquanto, se Deus não quiser 
que ela lhes vá ter às mãos, nada prevalecerá contra a sua vontade. Poderá o homem usar e abusar de 
seus haveres durante a vida, sem ter de prestar contas? Não. Permitindo-lhe que a adquirisse, é possível 
haja Deus tido em vista recompensar-lhe, no curso da existência atual, os esforços, a coragem, a 
perseverança. Se, porém, ele somente os utilizou na satisfação dos seus sentidos ou do seu orgulho; se 
tais haveres se lhe tornaram causa de falência, melhor fora não os ter possuído, visto que perde de um 
lado o que ganhou do outro, anulando o mérito de seu trabalho. Quando deixar a Terra, Deus lhe dirá que 
já recebeu a sua recompensa. - M., Espírito protetor. (Bruxelas, 1861.)   

Emprego da riqueza   

11. Não podeis servir a Deus e a Mamon. Guardai bem isso em lembrança, vós, a quem o amor do ouro 
domina; vós, que venderíeis a alma para possuir tesouros, porque eles permitem vos eleveis acima dos 
outros homens e vos proporcionam os gozos das paixões que vos escravizam. Não; não podeis servir a 
Deus e a Mamon! Se, pois, sentis vossa alma dominada pelas cobiças da carne, dai-vos pressa em alijar o 
jugo que vos oprime, porquanto Deus, justo e severo, vos dirá: Que fizeste, ecônomo infiel, dos bens que 
te confiei? Esse poderoso móvel de boas obras exclusivamente o empregaste na tua satisfação pessoal.   

Qual, então, o melhor emprego que se pode dar à riqueza? Procurai - nestas palavras: "Amai-vos uns aos 
outros", a solução do problema. Elas guardam o segredo do bom emprego das riquezas. Aquele que se 
acha animado do amor do próximo tem aí toda traçada a sua linha de proceder. Na caridade está, para as 
riquezas, o emprego que mais apraz a Deus. Não nos referimos, é claro, a essa caridade fria e egoísta, que 
consiste em a criatura espalhar ao seu derredor o supérfluo de uma existência dourada. Referimo-nos à 
caridade plena de amor, que procura a desgraça e a ergue, sem a humilhar. Rico!... dá do que te sobra; 
faze mais: dá um pouco do que te é necessário, porquanto o de que necessitas ainda é supérfluo. Mas, dá 
com sabedoria. Não repilas o que se queixa, com receio de que te engane; vai às origens do mal. Alivia, 
primeiro; em seguida, informa-te, e vê se o trabalho, os conselhos, mesmo a afeição não serão mais 
eficazes do que a tua esmola. Difunde em torno de ti, como os socorros materiais, o amor de Deus, o amor 
do trabalho, o amor do próximo. Coloca tuas riquezas sobre uma base que nunca lhes faltará e que te trará 
grandes lucros: a das boas obras. A riqueza da inteligência deves utilizá-la como a do ouro. Derrama em 
tomo de ti os tesouros da instrução; derrama sobre teus irmãos os tesouros do teu amor e eles frutificarão. 
-Cheverus. (Bordéus, 1861.)   

12. Quando considero a brevidade da vida, dolorosamente me impressiona a incessante preocupação de 
que é para vós objeto o bem-estar material, ao passo que tão pouca importância dais ao vosso 
aperfeiçoamento moral, a que pouco ou nenhum tempo consagrais e que, no entanto, é o que importa 
para a eternidade. Dir-se-ia, diante da atividade que desenvolveis, tratar-se de uma questão do mais alto 
interesse para a humanidade, quando não se trata, na maioria dos casos, senão de vos pordes em 
condições de satisfazer a necessidades exageradas, à vaidade, ou de vos entregardes a excessos. Que de 
penas, de amofinações, de tormentos cada um se impõe; que de noites de insônia, para aumentar haveres 
muitas vezes mais que suficientes! Por cúmulo de cegueira, freqüentemente se encontram pessoas, 
escravizadas a penosos trabalhos pelo amor imoderado da riqueza e dos gozos que ela proporciona, a se 
vangloriarem de viver uma existência dita de sacrifício e de mérito - como se trabalhassem para os outros 
e não para si mesmas! Insensatos! Credes, então, realmente, que vos serão levados em conta os cuidados 
e os esforços que despendeis movidos pelo egoísmo, pela cupidez ou pelo orgulho, enquanto negligenciais 
do vosso futuro, bem como dos deveres que a solidariedade fraterna impõe a todos os que gozam das 
vantagens da vida social? Unicamente no vosso corpo haveis pensado; seu bem-estar, seus prazeres foram 
o objeto exclusivo da vossa solicitude egoística. Por ele, que morre, desprezastes o vosso Espírito, que 



viverá sempre. Por isso mesmo, esse senhor tão animado e acariciado se tornou o vosso tirano; ele manda 
sobre o vosso Espírito, que se lhe constituiu escravo. Seria essa a finalidade da existência que Deus vos 
outorgou? -   

Um Espírito Protetor. (Cracóvia, l861.)   

13. Sendo o homem o depositário, o administrador dos bens que Deus lhe pôs nas mãos, contas severas 
lhe serão pedidas do emprego que lhes haja ele dado, em virtude do seu livre-arbítrio. O mau uso consiste 
em os aplicar exclusivamente na sua satisfação pessoal; bom é o uso, ao contrário, todas as vezes que 
deles resulta um bem qualquer para outrem. O merecimento de cada um está na proporção do sacrifício 
que se impõe a si mesmo. A beneficência é apenas um modo de empregar-se a riqueza; ela dá alívio à 
miséria presente; aplaca a fome, preserva do frio e proporciona abrigo ao que não o tem. Dever, porem, 
igualmente imperioso e meritório é o de prevenir a miséria. Tal, sobretudo, a missão das grandes fortunas, 
missão a ser cumprida mediante os trabalhos de todo gênero que com elas se podem executar. Nem, pelo 
fato de tirarem desses trabalhos legítimo proveito os que assim as empregam, deixaria de existir o bem 
resultante delas, porquanto o trabalho desenvolve a inteligência e exalça a dignidade do homem, 
facultando-lhe dizer, altivo, que ganha o pão que come, enquanto a esmola humilha e degrada. A riqueza 
concentrada em uma mão deve ser qual fonte de água viva que espalha a fecundidade e o bem-estar ao 
seu derredor. O vós, ricos, que a empregardes segundo as vistas do Senhor! O vosso coração será o 
primeiro a dessedentar-se nessa fonte benfazeja; já nesta existência fruireis os inefáveis gozos da alma, 
em vez dos gozos materiais do egoísta, que produzem no coração o vazio. Vossos nomes serão benditos na 
Terra e, quando a deixardes, o soberano Senhor vos dirá, como na parábola dos talentos: "Bom e fiel 
servo, entra na alegria do teu Senhor." Nessa parábola, o servidor que enterrou o dinheiro que lhe fora 
confiado é a representação dos avarentos, em cujas mãos se conserva improdutiva a riqueza. Se, 
entretanto, Jesus fala principalmente das esmolas, é que naquele tempo e no país em que ele vivia não se 
conheciam os trabalhos que as artes e a indústria criaram depois e nas quais as riquezas podem ser 
aplicadas utilmente para o bem geral. A todos os que podem dar, pouco ou muito, direi, pois: dai esmola 
quando for preciso; mas, tanto quanto possível, convertei-a em salário, a fim de que aquele que a receba 
não se envergonhe dela. - Fénelon. (Argel, 1860.)   

Desprendimento dos bens terrenos   

14. Venho, meus irmãos, meus amigos, trazer-vos o meu óbolo, a fim de vos ajudar a avançar, 
desassombradamente, pela senda do aperfeiçoamento em que entrastes. Nós nos devemos uns aos 
outros; somente pela união sincera e fraternal entre os Espíritos e os encarnados será possível a 
regeneração.   

O amor aos bens terrenos constitui um dos mais fortes óbices ao vosso adiantamento moral e espiritual. 
Pelo apego à posse de tais bens, destruís as vossas faculdades de amar, com as aplicardes todas às coisas 
materiais. Sede sinceros: proporciona a riqueza uma felicidade sem mescla? Quando tendes cheios os 
cofres, não há sempre um vazio no vosso coração? No fundo dessa cesta de flores não há sempre oculto 
um réptil? Compreendo a satisfação, bem justa, aliás, que experimenta o homem que, por meio de 
trabalho honrado e assíduo, ganhou uma fortuna; mas, dessa satisfação, muito natural e que Deus aprova, 
a um apego que absorve todos os outros sentimentos e paralisa os impulsos do coração vai grande 
distância, tão grande quanto a que separa da prodigalidade exagerada a sórdida avareza, dois vícios entre 
os quais colocou Deus a caridade, santa e salutar virtude que ensina o rico a dar sem ostentação, para que 
o pobre receba sem baixeza.   

Quer a fortuna vos tenha vindo da vossa família, quer a tenhais ganho com o vosso trabalho, há uma coisa 
que não deveis esquecer nunca: é que tudo promana de Deus, tudo retorna a Deus. Nada vos pertence na 
Terra, nem sequer o vosso pobre corpo: a morte vos despoja dele, como de todos os bens materiais. Sois 



depositários e não proprietários, não vos iludais. Deus vo-los emprestou, tendes de lhos restituir; e ele 
empresta sob a condição de que o supérfluo, pelo menos, caiba aos que carecem do necessário.   

Um dos vossos amigos vos empresta certa quantia. Por pouco honesto que sejais, fazeis questão de lha 
restituirdes escrupulosamente e lhe ficais agradecido. Pois bem: essa a posição de todo homem rico. Deus 
é o amigo celestial, que lhe emprestou a riqueza, não querendo para si mais do que o amor e o 
reconhecimento do rico. Exige deste, porém, que a seu turno dê aos pobres, que são, tanto quanto ele, 
seus filhos.   

Ardente e desvairada cobiça despertam nos vossos corações os bens que Deus vos confiou. Já pensastes, 
quando vos deixais apegar imoderadamente a uma riqueza perecível e passageira como vós mesmos, que 
um dia tereis de prestar contas ao Senhor daquilo que vos veio dEle? Olvidais que, pela riqueza, vos 
revestistes do caráter sagrado de ministros da caridade na Terra, para serdes da aludida riqueza 
dispensadores inteligentes? Portanto, quando somente em vosso proveito usais do que se vos confiou, que 
sois, senão depositários infiéis? Que resulta desse esquecimento voluntário dos vossos deveres? A morte, 
inflexível, inexorável, rasga o véu sob que vos ocultáveis e vos força a prestar contas ao Amigo que vos 
favorecera e que nesse momento enverga diante de vós a toga de juiz.   

Em vão procurais na Terra iludir-vos, colorindo com o nome de virtude o que as mais das vezes não passa 
de egoísmo. Em vão chamais economia e previdência ao que apenas é cupidez e avareza, ou generosidade 
ao que não é senão prodigalidade em proveito vosso. Um pai de família, por exemplo, se abstém de 
praticar a caridade, economizará, amontoará ouro, para, diz ele, deixar aos filhos a maior soma possível de 
bens e evitar que caiam na miséria. E muito justo e paternal, convenho, e ninguém pode censurar. Mas 
será sempre esse o único móvel a que ele obedece? Não será muitas vezes um compromisso com a sua 
consciência, para justificar, aos seus próprios olhos e aos olhos do mundo, seu apego pessoal aos bens 
terrenais? Admitamos, no entanto, seja o amor paternal o único móvel que o guie. Será isso motivo para 
que esqueça seus irmãos perante Deus? Quando já ele tem o supérfluo, deixará na miséria os filhos, por 
lhes ficar um pouco menos desse supérfluo? Não será, antes, dar-lhes uma lição de egoísmo e endurecer-
lhes os corações? Não será estiolar neles o amor ao próximo? Pais e mães, laborais em grande erro, se 
credes que desse modo granjeais maior afeição dos vossos filhos. Ensinando-lhes a ser egoístas para com 
os outros, ensinais-lhes a sê-lo para com vos mesmos.   

A um homem que muito haja trabalhado, e que com o suor de seu rosto acumulou bens, é comum 
ouvirdes dizer que, quando o dinheiro é ganho, melhor se lhe conhece o valor. Nada mais exato. Pois bem! 
Pratique a caridade, dentro das suas possibilidades, esse homem que declara conhecer todo o valor do 
dinheiro, e maior será o seu merecimento, do que o daquele que, nascido na abundância, ignora as rudes 
fadigas do trabalho. Mas, também, se esse homem, que se recorda dos seus penares, dos seus esforços, 
for egoísta, impiedoso para com os pobres, bem mais culpado se tornará do que o outro, pois, quanto 
melhor cada um conhece por si mesmo as dores ocultas da miséria, tanto mais propenso deve sentir-se em 
aliviá-las nos outros.   

Infelizmente, sempre há no homem que possui bens de fortuna um sentimento tão forte quanto o apego 
aos mesmos bens: é o orgulho. Não raro, vê-se o arrivista atordoar, com a narrativa de seus trabalhos e de 
suas habilidades, o desgraçado que lhe pede assistência, em vez de acudi-lo, e acabar dizendo: "Faça o 
que eu fiz." Segundo o seu modo de ver, a bondade de Deus não entra por coisa alguma na obtenção da 
riqueza que conseguiu acumular; pertence-lhe a ele, exclusivamente, o mérito de a possuir. O orgulho lhe 
põe sobre os olhos uma venda e lhe tapa os ouvidos. Apesar de toda a sua inteligência e de toda a sua 
aptidão, não compreende que, com uma só palavra, Deus o pode lançar por terra.   

Esbanjar a riqueza não é demonstrar desprendimento dos bens terrenos: é descaso e indiferença. 
Depositário desses bens, não tem o homem o direito de os dilapidar, como não tem o de os confiscar em 



seu proveito. Prodigalidade não é generosidade: é, freqüentemente, uma modalidade do egoísmo. Um, que 
despenda a mancheias o ouro de que disponha, para satisfazer a uma fantasia, talvez não dê um centavo 
para prestar um serviço. O desapego aos bens terrenos consiste em apreciá-los no seu justo valor, em 
saber servir-se deles em benefício dos outros e não apenas em benefício próprio, em não sacrificar por eles 
os interesses da vida futura, em perdê-los sem murmurar, caso apraza a Deus retirá-los. Se, por efeito de 
imprevistos reveses, vos tornardes qual Job, dizei, como ele: "Senhor, tu mos havias dado e mos tiraste. 
Faça-se a tua vontade." Eis ai o verdadeiro desprendimento. Sede, antes de tudo, submissos; confiai 
nAquele que, tendo-vos dado e tirado, pode novamente restituir-vos o que vos tirou. Resisti animosos ao 
abatimento, ao desespero, que vos paralisam as forças. Quando Deus vos desferir um golpe, não esqueçais 
nunca que, ao lado da mais rude prova, coloca sempre uma consolação. Ponderai, sobretudo, que há bens 
infinitamente mais preciosos do que os da Terra e essa idéia vos ajudará a desprender-vos destes últimos. 
O pouco apreço que se ligue a uma coisa faz que menos sensível seja a sua perda. O homem que se aferra 
aos bens terrenos é como a criança que somente vê o momento que passa. O que deles se desprende é 
como o adulto que vê as coisas mais importantes, por compreender estas proféticas palavras do Salvador: 
"O meu reino não é deste mundo." A ninguém ordena o Senhor que se despoje do que possua, 
condenando-se a uma voluntária mendicidade, porquanto o que tal fizesse tornar-se-ia em carga para a 
sociedade. Proceder assim fora compreender mal o desprendimento dos bens terrenos. Fora egoísmo de 
outro gênero, porque seria o indivíduo eximir-se da responsabilidade que a riqueza faz pesar sobre aquele 
que a possui. Deus a concede a quem bem lhe parece, a fim de que a administre em proveito de todos. O 
rico tem, pois, uma missão, que ele pode embelezar e tornar proveitosa a si mesmo. Rejeitar a riqueza, 
quando Deus a outorga, é renunciar aos benefícios do bem que se pode fazer, gerindo-a com critério. 
Sabendo prescindir dela quando não a tem, sabendo empregá-la utilmente quando a possui, sabendo 
sacrificá-la quando necessário, procede a criatura de acordo com os desígnios do Senhor. Diga, pois, 
aquele a cujas mãos venha o que no mundo se chama uma boa fortuna: Meu Deus, tu me destinaste um 
novo encargo; dá-me a força de desempenhá-lo segundo a tua santa vontade.   

Aí tendes, meus amigos, o que eu vos queria ensinar acerca do desprendimento dos bens terrenos. 
Resumirei o que expus, dizendo: Sabei contentar-vos com pouco. Se sois pobres, não invejeis os ricos, 
porquanto a riqueza não é necessária à felicidade. Se sois ricos, não esqueçais que os bens de que 
dispondes apenas vos estão confiados e que tendes de justificar o emprego que lhes derdes, como se 
prestásseis contas de uma tutela. Não sejais depositário infiel, utilizando-os unicamente em satisfação do 
vosso orgulho e da vossa sensualidade. Não vos julgueis com o direito de dispor em vosso exclusivo 
proveito daquilo que recebestes, não por doação, mas simplesmente como empréstimo. Se não sabeis 
restituir, não tendes o direito de pedir, e lembrai-vos de que aquele que dá aos pobres, salda a dívida que 
contraiu com Deus. - Lacordaire. (Constantina, 1863.)   

Transmissão de riqueza   

15. O principio, segundo o qual ele é apenas depositário da fortuna de que Deus lhe permite gozar durante 
a vida, tira ao homem o direito de transmiti-la aos seus descendentes?   

O homem pode perfeitamente transmitir, por sua morte, aquilo de que gozou durante a vida, porque o 
efeito desse direito está subordinado sempre à vontade de Deus, que pode, quando quiser, impedir que 
aqueles descendentes gozem do que lhes foi transmitido. Não é outra a razão por que desmoronam 
fortunas que parecem solidamente constituídas. E, pois, impotente a vontade do homem para conservar 
nas mãos da sua descendência a fortuna que possua. Isso, entretanto, não o priva do direito de transmitir 
o empréstimo que recebeu de Deus, uma vez que Deus pode retirá-lo, quando o julgue oportuno. - São 
Luís. (Paris, 1860.) 
 
 
 
 



O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO - CAPÍTULO XXV   

BUSCAI E ACHAREIS   

Ajuda-te a ti mesmo, que o céu te ajudará. - Observai os pássaros do céu. - Não vos afadigueis pela posse 
do ouro.   

Ajuda-te a ti mesmo, que o céu te ajudará   

1. Pedi e se vos dará; buscai e achareis; batei à porta e se vos abrirá; porquanto, quem pede recebe e 
quem procura acha e, àquele que bata à porta, abrir-se-á.   

Qual o homem, dentre vós, que dá uma pedra ao filho que lhe pede pão? - Ou, se pedir um peixe, dar-lhe-
á uma serpente? -Ora, se, sendo maus como sois, sabeis dar boas coisas aos vossos filhos, não é lógico 
que, com mais forte razão, vosso Pai que está nos céus dê os bens verdadeiros aos que lhos pedirem? (S. 
MATEUS, cap. VII, vv. 7 a 11.)   

2.Do ponto de vista terreno, a máxima: Buscai e achareis é análoga a esta outra:   

Ajuda-te a ti mesmo, que o céu te ajudará. É o princípio da lei do trabalho e, por conseguinte, da lei do 
progresso, porquanto o progresso é filho do trabalho, visto que este põe em ação as forças da inteligência.   

Na infância da Humanidade, o homem só aplica a inteligência à cata do alimento, dos meios de se 
preservar das intempéries e de se defender dos seus inimigos. Deus, porém, lhe deu, a mais do que 
outorgou ao animal, o desejo incessante do melhor, e é esse desejo que o impele à pesquisa dos meios de 
melhorar a sua posição, que o leva às descobertas, às invenções, ao aperfeiçoamento da Ciência, 
porquanto é a Ciência que lhe proporciona o que lhe falta. Pelas suas pesquisas, a inteligência se lhe 
engrandece, o moral se lhe depura. As necessidades do corpo sucedem as do espírito: depois do alimento 
material, precisa ele do alimento espiritual. E assim que o homem passa da selvageria à civilização.   

Mas, bem pouca coisa é, imperceptível mesmo, em grande número deles, o progresso que cada um realiza 
individualmente no curso da vida. Como poderia então progredir a Humanidade, sem a preexistência e a 
reexistência da alma? Se as almas se fossem todos os dias, para não mais voltarem, a Humanidade se 
renovaria incessantemente com os elementos primitivos, tendo de fazer tudo, de aprender tudo. Não 
haveria, nesse caso, razão para que o homem se achasse hoje mais adiantado do que nas primeiras idades 
do mundo, uma vez que a cada nascimento todo o trabalho intelectual teria de recomeçar. Ao contrário, 
voltando com o progresso que já realizou e adquirindo de cada vez alguma coisa a mais, a alma passa 
gradualmente da barbárie à civilização material e desta à civilização moral. (Vede: cap. IV, nº 17.)   

3. Se Deus houvesse isentado do trabalho do corpo o homem, seus membros se teriam atrofiado; se o 
houvesse isentado do trabalho da inteligência, seu espírito teria permanecido na infância, no estado de 
instinto animal. Por isso é que lhe fez do trabalho uma necessidade e lhe disse: Procura e acharás; 
trabalha e produzirás. Dessa maneira serás filho das tuas obras, terás delas o mérito e serás 
recompensado de acordo com o que hajas feito.   

4. Em virtude desse princípio é que os Espíritos não acorrem a poupar o homem ao trabalho das pesquisas, 
trazendo-lhe, já feitas e prontas a ser utilizadas, descobertas e invenções, de modo a não ter ele mais do 
que tomar o que lhe ponham nas mãos, sem o incômodo, sequer, de abaixar-se para apanhar, nem 
mesmo o de pensar. Se assim fosse, o mais preguiçoso poderia enriquecer-se e o mais ignorante tornar-se 
sábio à custa de nada e ambos se atribuírem o mérito do que não fizeram. Não, os Espíritos não vêm 
isentar o homem da lei do trabalho: vêm unicamente mostrar-lhe a meta que lhe cumpre atingir e o 
caminho que a ela conduz, dizendo-lhe: Anda e chegarás. Toparás com pedras; olha e afasta-as tu mesmo. 



Nós te daremos a força necessária, se a quiseres empregar. (O Livro dos Médiuns, 2ª Parte, cap. XXVI, nº 
291 e seguintes.)   

5. Do ponto de vista moral, essas palavras de Jesus significam: Pedi a luz que vos clareie o caminho e ela 
vos será dada; pedi forças para resistirdes ao mal e as tereis; pedi a assistência dos bons Espíritos e eles 
virão acompanhar-vos e, como o anjo de Tobias, vos guiarão; pedi bons conselhos e eles não vos serão 
jamais recusados; batei à nossa porta e ela se vos abrirá; mas, pedi sinceramente, com fé, confiança e 
fervor; apresentai-vos com humildade e não com arrogância, sem o que sereis abandonados às vossas 
próprias forças e as quedas que derdes serão o castigo do vosso orgulho.   

Tal o sentido das palavras: buscai e achareis; batei e abrir-se-vos-á.   

Observai os pássaros do céu   

6. Não acumuleis tesouros na Terra, onde a ferrugem e os vermes os comem e onde os ladrões os 
desenterram e roubam; - acumulai tesouros no céu, onde nem a ferrugem, nem os vermes os comem; - 
porquanto, onde está o vosso tesouro aí está também o vosso coração.   

Eis por que vos digo: Não vos inquieteis por saber onde achareis o que comer para sustento da vossa vida, 
nem de onde tirareis vestes para cobrir o vosso corpo. Não é a vida mais do que o alimento e o corpo mais 
do que as vestes?   

Observai os pássaros do céu: não semeiam, não ceifam, nada guardam em celeiros; mas, vosso Pai 
celestial os alimenta. Não sois muito mais do que eles? - e qual, dentre vós, o que pode, com todos os 
seus esforços, aumentar de um côvado a sua estatura?   

Por que, também, vos inquietais pelo vestuário? Observai como crescem os lírios dos campos: não 
trabalham, nem fiam; - entretanto, eu vos declaro que nem Salomão, em toda a sua glória, jamais se 
vestiu como um deles. - Ora, se Deus tem o cuidado de vestir dessa maneira a erva dos campos, que 
existe hoje e amanhã será lançada na fornalha, quanto maior cuidado não terá em vos vestir, ó homens de 
pouca fé!   

Não vos inquieteis, pois, dizendo: Que comeremos? ou: que beberemos? ou: de que nos vestiremos? - 
como fazem os pagãos, que andam à procura de todas essas coisas; porque vosso Pai sabe que tendes 
necessidades delas.   

Buscai primeiramente o reino de Deus e a sua justiça, que todas essas coisas vos serão dadas de 
acréscimo. - Assim, pois, não vos ponhais inquietos pelo dia de amanhã, porquanto o amanhã cuidará de 
si. A cada dia basta o seu mal. (S. MATEUS, cap. VI, vv. 19 a 21 e 25 a 34.)   

7. Interpretadas à letra, essas palavras seriam a negação de toda previdência, de todo trabalho e, 
conseguinte-mente, de todo progresso. Com semelhante princípio, o homem limitar-se-ia a esperar 
passivamente. Suas forças físicas e intelectuais conservar-se-iam inativas. Se tal fora a sua condição 
normal na Terra, jamais houvera ele saído do estado primitivo e, se dessa condição fizesse ele a sua lei 
para a atualidade, só lhe caberia viver sem fazer coisa alguma. Não pode ter sido esse o pensamento de 
Jesus, pois estaria em contradição com o que disse de outras vezes, com as próprias leis da Natureza. 
Deus criou o homem sem vestes e sem abrigo, mas deu-lhe a inteligência para fabricá-los. (Cap. XIV, nº 6; 
cap. XXV, nº 2.) Não se deve, portanto, ver, nessas palavras, mais do que uma poética alegoria da 
Providência, que nunca deixa ao abandono os que nela confiam, querendo, todavia, que esses, por seu 
lado, trabalhem. Se ela nem sempre acode com um auxílio material, inspira as idéias com que se 
encontram os meios de sair da dificuldade. (Cap. XXVII, nº 8.) Deus conhece as nossas necessidades e a 
elas provê, como for necessário. O homem, porém, insaciável nos seus desejos, nem sempre sabe 



contentar-se com o que tem: o necessário não lhe basta; reclama o supérfluo. A Providência, então, o 
deixa entregue a si mesmo. Freqüentemente, ele se torna infeliz por culpa sua e por haver desatendido à 
voz que por intermédio da consciência o advertia. Nesses casos, Deus fá-lo sofrer as conseqüências, a fim 
de que lhe sirvam de lição para o futuro. (Cap. V, nº 4.)   

8. A Terra produzirá o suficiente para alimentar a todos os seus habitantes, quando os homens souberem 
administrar, segundo as leis de justiça, de caridade e de amor ao próximo, os bens que ela dá. Quando a 
fraternidade reinar entre os povos, como entre as províncias de um mesmo império, o momentâneo 
supérfluo de um suprirá a momentânea insuficiência do outro; e cada um terá o necessário. O rico, então, 
considerar-se-á como um que possui grande quantidade de sementes; se as espalhar, elas produzirão pelo 
cêntuplo para si e para os outros; se, entretanto, comer sozinho as sementes, se as desperdiçar e deixar se 
perca o excedente do que haja comido, nada produzirão, e não haverá o bastante para todos. Se as 
amontoar no seu celeiro, os vermes as devorarão. Daí o haver Jesus dito: "Não acumuleis tesouros na 
Terra, pois que são perecíveis; acumulai-os no céu, onde são eternos." Em outros termos: não ligueis aos 
bens materiais mais importância do que aos espirituais e sabei sacrificar os primeiros aos segundos. (Cap. 
XVI, nº 7 e seguintes.) A caridade e a fraternidade não se decretam em leis. Se urna e outra não estiverem 
no coração, o egoísmo aí sempre imperará. Cabe ao Espiritismo fazê-las penetrar nele.   

Não vos afadigueis pela posse do ouro   

9. Não vos afadigueis por possuir ouro, ou prata, ou qualquer outra moeda em vossos bolsos. - Não 
prepareis saco para a viagem, nem dois fatos, nem calçados, nem cajados, porquanto aquele que trabalha 
merece sustentado.   

10. Ao entrardes em qualquer cidade ou aldeia, procurai saber quem é digno de vos hospedar e ficai na 
sua casa até que partais de novo. - Entrando na casa, saudai-a assim: Que a paz seja nesta casa. Se a 
casa for digna disso, a vossa paz virá sobre ela; se não o for, a vossa paz voltará para vós.   

Quando alguém não vos queira receber, nem escutar, sacudi, ao sairdes dessa casa ou cidade, a poeira 
dos vossos pés. - Digo-vos, em verdade: no dia do juízo, Sodoma e Gomorra serão tratadas menos 
rigorosamente do que essa cidade. (S. MATEUS, cap. X, vv. 9 a 15.)   

11. Naquela época, nada tinham de estranhável essas palavras que Jesus dirigiu a seus apóstolos, quando 
os mandou, pela primeira vez, anunciar a boa-nova. Estavam de acordo com os costumes patriarcais do 
Oriente, onde o viajor encontrava sempre acolhida na tenda. Mas, então, os viajantes eram raros. Entre os 
povos modernos, o desenvolvimento da circulação houve de criar costumes novos. Os dos tempos antigos 
somente se conservam em países longínquos, onde ainda não penetrou o grande movimento. Se Jesus 
voltasse hoje, já não poderia dizer a seus aposto-los: "Ponde-vos a caminho sem provisões." A par do 
sentido próprio, essas palavras guardam um sentido moral muito profundo. Proferindo-as, ensinava Jesus a 
seus discípulos que confiassem na Providência. Ao demais, eles, nada tendo, não despertariam a cobiça 
nos que os recebessem. Era um meio de distinguirem dos egoístas os caridosos. Por isso foi que lhes disse: 
"Procurai saber quem é digno de vos hospedar" ou: quem é bastante humano para agasalhar o viajante 
que não tem com que pagar, porquanto esses são dignos de escutar as vossas palavras; pela caridade 
deles é que os reconhecereis.   

Quanto aos que não os quisessem receber, nem ouvir, recomendou ele porventura aos apóstolos que os 
amaldiçoassem, que se lhes impusessem, que usassem de violência e de constrangimento para os 
converterem? Não; mandou, pura e simplesmente, que se fossem embora, à procura de pessoas de boa 
vontade.   

O mesmo diz hoje o Espiritismo a seus adeptos: não violenteis nenhuma consciência; a ninguém forceis 
para que deixe a sua crença, a fim de adotar a vossa; não anatematizeis os que não pensem como vós; 



acolhei os que venham ter convosco e deixai tranqüilos os que vos repelem. Lembrai-vos das palavras do 
Cristo. Outrora, o céu era tomado com violência; hoje o é pela brandura. (Cap. IV, nº 10 e 11.) 
 
 
O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO - CAPÍTULO XXVII   

PEDI E OBTEREIS   

Qualidades da prece. - Eficácia da prece. - Ação da prece. Transmissão do pensamento. - Preces 
inteligíveis. - Da prece pelos mortos e pelos Espíritos sofredores. -Instruções dos Espíritos: Maneira de 
orar. - Felicidade que a prece proporciona.   

Qualidades da prece   

1. Quando orardes, não vos assemelheis aos hipócritas, que, afetadamente, oram de pé nas sinagogas e 
nos cantos das ruas para serem vistos pelos homens. - Digo-vos, em verdade, que eles já receberam sua 
recompensa. - Quando quiserdes orar, entrai para o vosso quarto e, fechada a porta, orai a vosso Pai em 
secreto; e vosso Pai, que vê o que se passa em secreto, vos dará a recompensa.   

Não cuideis de pedir muito nas vossas preces, como fazem os pagãos, os quais imaginam que pela 
multiplicidade das palavras é que serão atendidos. Não vos torneis semelhantes a eles, porque vosso Pai 
sabe do que é que tendes necessidade, antes que lho peçais. (S. MATEUS, cap. VI, vv., 5 a 8.)   

2. Quando vos aprestardes para orar, se tiverdes qualquer coisa contra alguém, perdoai-lhe, a fim de que 
vosso Pai, que está nos céus, também vos perdoe os vossos pecados. - Se não perdoardes, vosso Pai, que 
está nos céus, também não vos perdoará os pecados. (S. MARCOS, cap. XI, vv. 25 e 26.)   

3. Também disse esta parábola a alguns que punham a sua confiança em si mesmos, como sendo justos, e 
desprezavam os outros: Dois homens subiram ao templo para orar; um era fariseu, publicano o outro. -O 
fariseu, conservando-se de pé, orava assim, consigo mesmo: Meu Deus, rendo-vos graças por não ser 
como os outros homens, que são ladrões, injustos e adúlteros, nem mesmo como esse publicano. Jejuo 
duas vezes na semana; dou o dízimo de tudo o que possuo.   

O publicano, ao contrário, conservando-se afastado, não ousava, sequer, erguer os olhos ao céu; mas, 
batia no peito, dizendo: Meu Deus, tem piedade de mim, que sou um pecador.   

Declaro-vos que este voltou para a sua casa, justificado, e o outro não; porquanto, aquele que se eleva 
será rebaixado e aquele que se humilha será elevado. (S. LUCAS, cap. XVIII, vv. 9 a 14.)   

4. Jesus definiu claramente as qualidades da prece. Quando orardes, diz ele, não vos ponhais em 
evidência; antes, orai em secreto. Não afeteis orar muito, pois não é pela multiplicidade das palavras que 
sereis escutados, mas pela sinceridade delas. Antes de orardes, se tiverdes qualquer coisa contra alguém, 
perdoai-lhe, visto que a prece não pode ser agradável a Deus, se não parte de um coração purificado de 
todo sentimento contrário à caridade. Oral, enfim, com humildade, como o publicano, e não com orgulho, 
como o fariseu. Examinai os vossos defeitos, não as vossas qualidades e, se vos comparardes aos outros, 
procurai o que há em vós de mau. (Cap. X, nº 7 e nº 8.)   

Eficácia da prece   

5. Seja o que for que peçais na prece, crede que o obtereis e concedido vos será o que pedirdes. (S. 
MARCOS, cap. XI, v. 24.)   



6. Há quem conteste a eficácia da prece, com fundamento no princípio de que, conhecendo Deus as 
nossas necessidades, inútil se torna expor-lhas. E acrescentam os que assim pensam que, achando-se tudo 
no Universo encadeado por leis eternas, não podem as nossas súplicas mudar os decretos de Deus.   

Sem dúvida alguma, há leis naturais e imutáveis que não podem ser ab-rogadas ao capricho de cada um; 
mas, daí a crer-se que todas as circunstâncias da vida estão submetidas à fatalidade, vai grande distância. 
Se assim fosse, nada mais seria o homem do que instrumento passivo, sem livre-arbítrio e sem iniciativa. 
Nessa hipótese, só lhe caberia curvar a cabeça ao jugo dos acontecimentos, sem cogitar de evitá-los; não 
devera ter procurado desviar o raio. Deus não lhe outorgou a razão e a inteligência, para que ele as 
deixasse sem serventia; a vontade, para não querer; a atividade, para ficar inativo. Sendo livre o homem 
de agir num sentido ou noutro, seus atos lhe acarretam, e aos demais, conseqüências subordinadas ao que 
ele faz ou não. Há, pois, devidos à sua iniciativa, sucessos que forçosamente escapam à fatalidade e que 
não quebram a harmonia das leis universais, do mesmo modo que o avanço ou o atraso do ponteiro de um 
relógio não anula a lei do movimento sobre a qual se funda o mecanismo. Possível é, portanto, que Deus 
aceda a certos pedidos, sem perturbar a imutabilidade das leis que regem o conjunto, subordinada sempre 
essa anuência à sua vontade.   

7. Desta máxima: "Concedido vos será o que quer que pedirdes pela prece", fora ilógico deduzir que basta 
pedir para obter e fora injusto acusar a Providência se não acede a toda súplica que se lhe faça, uma vez 
que ela sabe, melhor do que nós, o que é para nosso bem. É como procede um pai criterioso que recusa 
ao filho o que seja contrário aos seus interesses. Em geral, o homem apenas vê o presente; ora, se o 
sofrimento é de utilidade para a sua felicidade futura, Deus o deixará sofrer, como o cirurgião deixa que o 
doente sofra as dores de uma operação que lhe trará a cura.   

O que Deus lhe concederá sempre, se ele o pedir com confiança, é a coragem, a paciência, a resignação. 
Também lhe concederá os meios de se tirar por si mesmo das dificuldades, mediante idéias que fará lhe 
sugiram os bons Espíritos, deixando-lhe dessa forma o mérito da ação.   

Ele assiste os que se ajudam a si mesmos, de conformidade com esta máxima: "Ajuda-te, que o Céu te 
ajudará"; não assiste, porém, os que tudo esperam de um socorro estranho, sem fazer uso das faculdades 
que possui. Entretanto, as mais das vezes, o que o homem quer é ser socorrido por milagre, sem 
despender o mínimo esforço. (Cap. XXV, nº 1 e seguintes.)   

8. Tomemos um exemplo. Um homem se acha perdido no deserto. A sede o martiriza horrivelmente. 
Desfalecido, cai por terra. Pede a Deus que o assista, e espera. Nenhum anjo lhe virá dar de beber. 
Contudo, um bom Espírito lhe sugere a idéia de levantar-se e tomar um dos caminhos que tem diante de si 
Por um movimento maquinal, reunindo todas as forças que lhe restam, ele se ergue, caminha e descobre 
ao longe um regato. Ao divisá-lo, ganha coragem. Se tem fé, exclamará: "Obrigado, meu Deus, pela idéia 
que me inspiraste e pela força que me deste." Se lhe falta a fé, exclamará: "Que boa idéia tive! Que sorte 
a minha de tomar o caminho da direita, em vez do da esquerda; o acaso, às vezes, nos serve 
admiravelmente! Quanto me felicito pela minha coragem e por não me ter deixado abater!" Mas, dirão, por 
que o bom Espírito não lhe disse claramente: "Segue este caminho, que encontrarás o de que necessitas"? 
Por que não se lhe mostrou para o guiar e sustentar no seu desfalecimento? Dessa maneira tê-lo-ia 
convencido da intervenção da Providência. Primeiramente, para lhe ensinar que cada um deve ajudar-se a 
si mesmo e fazer uso das suas forças. Depois, pela incerteza, Deus põe a prova a confiança que nele 
deposita a criatura e a submissão desta à sua vontade. Aquele homem estava na situação de uma criança 
que cai e que, dando com alguém, se põe a gritar e fica à espera de que a venham levantar; se não vê 
pessoa alguma, faz esforços e se ergue sozinha.   



Se o anjo que acompanhou a Tobias lhe houvera dito: "Sou enviado por Deus para te guiar na tua viagem 
e te preservar de todo perigo", nenhum mérito teria tido Tobias. Fiando-se no seu companheiro, nem 
sequer de pensar teria precisado. Essa a razão por que o anjo só se deu a conhecer ao regressarem.   

Ação da prece. - Transmissão do pensamento   

9. A prece é uma invocação, mediante a qual o homem entra, pelo pensamento, em comunicação com o 
ser a quem se dirige. Pode ter por objeto um pedido, um agradecimento, ou uma glorificação. Podemos 
orar por nós mesmos ou por outrem, pelos vivos ou pelos mortos. As preces feitas a Deus escutam-nas os 
Espíritos incumbidos da execução de suas vontades; as que se dirigem aos bons Espíritos são reportadas a 
Deus. Quando alguém ora a outros seres que não a Deus, fá-lo recorrendo a intermediários, a 
intercessores, porquanto nada sucede sem a vontade de Deus.   

10. O Espiritismo torna compreensível a ação da prece, explicando o modo de transmissão do pensamento, 
quer no caso em que o ser a quem oramos acuda ao nosso apelo, quer no em que apenas lhe chegue o 
nosso pensamento. Para apreendermos o que ocorre em tal circunstância, precisamos conceber 
mergulhados no fluido universal, que ocupa o espaço, todos os seres, encarnados e desencarnados, tal 
qual nos achamos, neste mundo, dentro da atmosfera. Esse fluido recebe da vontade uma impulsão; ele é 
o veículo do pensamento, como o ar o é do som, com a diferença de que as vibrações do ar são 
circunscritas, ao passo que as do fluido universal se estendem ao infinito. Dirigido, pois, o pensamento 
para um ser qualquer, na Terra ou no espaço, de encarnado para desencarnado, ou vice-versa, uma 
corrente fluídica se estabelece entre um e outro, transmitindo de um ao outro o pensamento, como o ar 
transmite o som.   

A energia da corrente guarda proporção com a do pensamento e da vontade. E assim que os Espíritos 
ouvem a prece que lhes é dirigida, qualquer que seja o lugar onde se encontrem; é assim que os Espíritos 
se comunicam entre si, que nos transmitem suas inspirações, que relações se estabelecem a distância 
entre encarnados.   

Essa explicação vai, sobretudo, com vistas aos que não compreendem a utilidade da prece puramente 
mística. Não tem por fim materializar a prece, mas tornar-lhe inteligíveis os efeitos, mostrando que pode 
exercer ação direta e efetiva. Nem por isso deixa essa ação de estar subordinada à vontade de Deus, juiz 
supremo em todas as coisas, único apto a torná-la eficaz.   

11. Pela prece, obtém o homem o concurso dos bons Espíritos que acorrem a sustentá-lo em suas boas 
resoluções e a inspirar-lhe idéias sãs. Ele adquire, desse modo, a força moral necessária a vencer as 
dificuldades e a volver ao caminho reto, se deste se afastou. Por esse meio, pode também desviar de si os 
males que atrairia pelas suas próprias faltas. Um homem, por exemplo, vê arruinada a sua saúde, em 
consequência de excessos a que se entregou, e arrasta, até o termo de seus dias, uma vida de sofrimento: 
terá ele o direito de queixar-se, se não obtiver a cura que deseja? Não, pois que houvera podido encontrar 
na prece a força de resistir às tentações.   

12. Se em duas partes se dividirem os males da vida, uma constituída dos que o homem não pode evitar e 
a outra das tribulações de que ele se constituiu a causa primária, pela sua incúria ou por seus excessos 
(cap. V, n~ 4), ver-se-á que a segunda, em quantidade, excede de muito à primeira. Faz-se, portanto, 
evidente que o homem é o autor da maior parte das suas aflições, às quais se pouparia, se sempre obrasse 
com sabedoria e prudência.   

Não menos certo é que todas essas misérias resultam das nossas infrações às leis de Deus e que, se as 
observássemos pontualmente, seríamos inteiramente ditosos. Se não ultrapassássemos o limite do 
necessário, na satisfação das nossas necessidades, não apanharíamos as enfermidades que resultam dos 
excessos, nem experimentaríamos as vicissitudes que as doenças acarretam. Se puséssemos freio à nossa 



ambição, não teríamos de temer a ruína; se não quiséssemos subir mais alto do que podemos, não 
teríamos de recear a queda; se fôssemos humildes, não sofreríamos as decepções do orgulho abatido; se 
praticássemos a lei de caridade, não seríamos maldizentes, nem invejosos, nem ciosos, e evitaríamos as 
disputas e dissensões; se mal a ninguém fizéssemos, não houvéramos de temer as vinganças, etc.   

Admitamos que o homem nada possa com relação aos outros males; que toda prece lhe seja inútil para 
livrar-se deles; já não seria muito o ter a possibilidade de ficar isento de todos os que decorrem da sua 
maneira de proceder? Ora, aqui, facilmente se concebe a ação da prece, visto ter por efeito atrair a salutar 
inspiração dos Espíritos bons, granjear deles força para resistir aos maus pensamentos, cuja realização nos 
pode ser funesta. Nesse caso, o que eles fazem não é afastar de nós o mal, porém, sim, desviar-nos a nós 
do mau pensamento que nos pode causar dano; eles em nada obstam ao cumprimento dos decretos de 
Deus, nem suspendem o curso das leis da Natureza; apenas evitam que as infrinjamos, dirigindo o nosso 
livre-arbítrio. Agem, contudo, à nossa revelia, de maneira imperceptível, para nos não subjugar a vontade. 
O homem se acha então na posição de um que solicita bons conselhos e os põe em prática, mas 
conservando a liberdade de segui-los, ou não. Quer Deus que seja assim, para que aquele tenha a 
responsabilidade dos seus atos e o mérito da escolha entre o bem e o mal. E isso o que o homem pode 
estar sempre certo de receber, se o pedir com fervor, sendo, pois, a isso que se podem sobretudo aplicar 
estas palavras: "Pedi e obtereis." Mesmo com sua eficácia reduzida a essas proporções, já não traria a 
prece resultados imensos? Ao Espiritismo fora reservado provar-nos a sua ação, com o nos revelar as 
relações existentes entre o mundo corpóreo e o mundo espiritual. Os efeitos da prece, porém, não se 
limitam aos que vimos de apontar.   

Recomendam-na todos os Espíritos. Renunciar alguém à prece é negar a bondade de Deus; é recusar, para 
si, a sua assistência e, para com os outros, abrir mão do bem que lhes pode fazer.   

13. Acedendo ao pedido que se lhe faz, Deus muitas vezes objetiva recompensar a intenção, o 
devotamento e a fé daquele que ora. Daí decorre que a prece do homem de bem tem mais merecimento 
aos olhos de Deus e sempre mais eficácia, porquanto o homem vicioso e mau não pode orar com o fervor 
e a confiança que somente nascem do sentimento da verdadeira piedade. Do coração do egoísta, do 
daquele que apenas de lábios ora, unicamente saem palavras, nunca os ímpetos de caridade que dão à 
prece todo o seu poder. Tão claramente isso se compreende que, por um movimento instintivo, quem se 
quer recomendar às preces de outrem fá-lo de preferência às daqueles cujo proceder, sente-se, há de ser 
mais agradável a Deus, pois que são mais prontamente ouvidos.   

14. Por exercer a prece uma como ação magnética, poder-se-ia supor que o seu efeito depende da força 
fluídica. Assim, entretanto, não é. Exercendo sobre os homens essa ação, os Espíritos, em sendo preciso, 
suprem a insuficiência daquele que ora, ou agindo diretamente em seu nome, ou dando-lhe 
momentaneamente uma força excepcional, quando o julgam digno dessa graça, ou que ela lhe pode ser 
proveitosa.   

O homem que não se considere suficientemente bom para exercer salutar influencia, não deve por isso 
abster-se de orar a bem de outrem, com a idéia de que não é digno de ser escutado. A consciência da sua 
inferioridade constitui uma prova de humildade, grata sempre a Deus, que leva em conta a intenção 
caridosa que o anima. Seu fervor e sua confiança são um primeiro passo para a sua conversão ao bem, 
conversão que os Espíritos bons se sentem ditosos em incentivar. Repelida só o é a prece do orgulhoso 
que deposita fé no seu poder e nos seus merecimentos e acredita ser-lhe possível sobrepor-se à vontade 
do Eterno.   

15. Está no pensamento o poder da prece, que por nada depende nem das palavras, nem do lugar, nem 
do momento em que seja feita. Pode-se, portanto, orar em toda parte e a qualquer hora, a sós ou em 
comum. A influência do lugar ou do tempo só se faz sentir nas circunstâncias que favoreçam o 



recolhimento. A prece em comum tem ação mais poderosa, quando todos os que oram se associam de 
coração a um mesmo pensamento e colimam o mesmo objetivo, porquanto é como se muitos clamassem 
juntos e em uníssono. Mas, que importa seja grande o número de pessoas reunidas para orar, se cada 
uma atua isoladamente e por conta própria?! Cem pessoas juntas podem orar como egoístas, enquanto 
duas ou três, ligadas por uma mesma aspiração, orarão quais verdadeiros irmãos em Deus, e mais força 
terá a prece que lhe dirijam do que a das cem outras. (Cap. XXVIII, nº 4 e nº 5.)   

Preces inteligíveis   

16. Se eu não entender o que significam as palavras, serei um bárbaro para aquele a quem falo e aquele 
que me fala será para mim um bárbaro. - Se oro numa língua que não entendo, meu coração ora, mas a 
minha inteligência não colhe fruto. - Se louvais a Deus apenas de coração, como é que um homem do 
número daqueles que só entendem a sua própria língua responderá amém no fim da vossa ação de graças, 
uma vez que ele não entende o que dizeis? - Não é que a vossa ação não seja boa, mas os outros não se 
edificam com ela. (S. PAULO, 1ª aos Coríntios, cap. XIV, vv. 11, 14, 16 e 17.)   

17. A prece só tem valor pelo pensamento que lhe está conjugado. Ora, é impossível conjugar um 
pensamento qualquer ao que se não compreende, porquanto o que não se compreende não pode tocar o 
coração. Para a imensa maioria das criaturas, as preces feitas numa língua que elas não entendem não 
passam de amálgamas de palavras que nada dizem ao espírito. Para que a prece toque, preciso se torna 
que cada palavra desperte uma idéia e, desde que não seja entendida, nenhuma idéia poderá despertar. 
Será dita como simples fórmula, cuja virtude dependerá do maior ou menor número de vezes que a 
repitam. Muitos oram por dever; alguns, mesmos, por obediência aos usos, pelo que se julgam quites, 
desde que tenham dito uma oração determinado número de vezes e em tal ou tal ordem. Deus vê o que se 
passa no fundo dos corações; lê o pensamento e percebe a sinceridade. Julgá-lo, pois, mais sensível à 
forma do que ao fundo é rebaixá-lo. (Cap. XXVIII, nº 2.)  

Da prece pelos mortos e pelos Espíritos sofredores   

18. Os Espíritos sofredores reclamam preces e estas lhes são proveitosas, porque, verificando que há quem 
neles pense, menos abandonados se sentem, menos infelizes. Entretanto, a prece tem sobre eles ação 
mais direta: reanima-os, incute-lhes o desejo de se elevarem pelo arrependimento e pela reparação e, 
possivelmente, desvia-lhes do mal o pensamento. E nesse sentido que lhes pode não só aliviar, como 
abreviar os sofrimentos. (Veja-se: O Céu e o Inferno, 2ª Parte - "Exemplos".)   

19. Pessoas há que não admitem a prece pelos mortos, porque, segundo acreditam, a alma só tem duas 
alternativas: ser salva ou ser condenada às penas eternas, resultando, pois, em ambos os casos, inútil a 
prece. Sem discutir o valor dessa crença, admitamos, por instantes, a realidade das penas eternas e 
irremissíveis e que as nossas preces sejam impotentes para lhes pôr termo. Perguntamos se, nessa 
hipótese, será lógico, será caridoso, será cristão recusar a prece pelos réprobos? Tais preces, por mais 
impotentes que fossem para os liberar, não lhes seriam uma demonstração de piedade capaz de abrandar-
lhes os sofrimentos? Na Terra, quando um homem é condenado a galés perpétuas, quando mesmo não 
haja a mínima esperança de obter-se para ele perdão, será defeso a uma pessoa caridosa ir carregar-lhe 
os grilhões, para aliviá-lo do peso destes? Em sendo alguém atacado de mal incurável, dever-se-á, por não 
haver para o doente esperança nenhuma de cura, abandoná-lo, sem lhe proporcionar qualquer alivio? 
Lembrai-vos de que, entre os réprobos, pode achar-se uma pessoa que vos foi cara, um amigo, talvez um 
pai, uma mãe, ou um filho, e dizei se, não havendo, segundo credes, possibilidade de ser perdoado esse 
ente, lhe recusaríeis um copo dágua para mitigar-lhe a sede? um bálsamo que lhe seque as chagas? Não 
faríeis por ele o que faríeis por um galé? Não lhe daríeis uma prova de amor, uma consolação? Não, isso 
cristão não seria. Uma crença que petrifica o coração é incompatível com a crença em um Deus que põe na 
primeira categoria dos deveres o amor ao próximo.   



A não eternidade das penas não implica a negação de uma penalidade temporária, dado não ser possível 
que Deus, em sua justiça, confunda o bem e o mal. Ora, negar, neste caso, a eficácia da prece, fora negar 
a eficácia da consolação, dos encorajamentos, dos bons conselhos; fora negar a força que haurimos da 
assistência moral dos que nos querem bem.   

20. Outros se fundam numa razão mais especiosa: a imutabilidade dos decretos divinos. Deus, dizem 
esses, não pode mudar as suas decisões a pedido das criaturas; a não ser assim, careceria de estabilidade 
o mundo. O homem, pois, nada tem de pedir a Deus, só lhe cabendo submeter-se e adorá-lo.   

Há, nesse modo de raciocinar, uma aplicação falsa do princípio da imutabilidade da lei divina, ou melhor, 
ignorância da lei, no que concerne à penalidade futura. Essa lei revelam-na hoje os Espíritos do Senhor, 
quando o homem se tornou suficientemente maduro para compreender o que, na fé, é conforme ou 
contrário aos atributos divinos.   

Segundo o dogma da eternidade absoluta das penas, não se levam em conta ao culpado os remorsos, nem 
o arrependimento. É-lhe inútil todo desejo de melhorar-se: está condenado a conservar-se perpetuamente 
no mal. Se a sua condenação foi por determinado tempo, a pena cessará, uma vez expirado esse tempo. 
Mas, quem poderá afirmar que ele então possua melhores sentimentos? Quem poderá dizer que, a 
exemplo de muitos condenados da Terra, ao sair da prisão, ele não seja tão mau quanto antes? No 
primeiro caso, seria manter na dor do castigo um homem que volveu ao bem; no segundo, seria agraciar a 
um que continua culpado. A lei de Deus é mais previdente. Sempre justa, eqüitativa e misericordiosa, não 
estabelece para a pena, qualquer que esta seja, duração alguma. Ela se resume assim:   

21. "O homem sofre sempre a conseqüência de suas faltas; não há uma só infração à lei de Deus que fique 
sem a correspondente punição.   

"A severidade do castigo é proporcionada à gravidade da falta.   

"Indeterminada é a duração do castigo, para qualquer falta; fica subordinada ao arrependimento do 
culpado e ao seu retorno a senda do bem; a pena dura tanto quanto a obstinação no mal; seria perpétua, 
se perpétua fosse a obstinação; dura pouco, se pronto é o arrependimento.   

"Desde que o culpado clame por misericórdia, Deus o ouve e lhe concede a esperança. Mas, não basta o 
simples pesar do mal causado; é necessária a reparação, pelo que o culpado se vê submetido a novas 
provas em que pode, sempre por sua livre vontade, praticar o bem, reparando o mal que haja feito.   

"O homem é, assim, constantemente, o árbitro de sua própria sorte; pertence-lhe abreviar ou prolongar 
indefinidamente o seu suplício; a sua felicidade ou a sua desgraça dependem da vontade que tenha de 
praticar o bem." Tal a lei, lei imutável e em conformidade com a bondade e a justiça de Deus.   

Assim, o Espírito culpado e infeliz pode sempre salvar-se a si mesmo: a lei de Deus estabelece a condição 
em que se lhe toma possível fazê-lo. O que as mais das vezes lhe falta é a vontade, a força, a coragem. 
Se, por nossas preces, lhe inspiramos essa vontade, se o amparamos e animamos; se, pelos nossos 
conselhos, lhe damos as luzes de que carece, em lugar de pedirmos a Deus que derrogue a sua lei, 
tornamo-nos instrumentos da execução de outra lei, também sua, a de amor e de caridade, execução em 
que, desse modo, ele nos permite participar, dando nós mesmos, com isso, uma prova de caridade. (Veja-
se O Céu e o Inferno, lª Parte, caps. IV, VII, VIII.)   

INSTRUÇÕES DOS ESPÍRITOS   

Maneira de orar   



22. O dever primordial de toda criatura humana, o primeiro ato que deve assinalar a sua volta à vida ativa 
de cada dia, é a prece. Quase todos vós orais, mas quão poucos são os que sabem orar! Que importam ao 
Senhor as frases que maquinalmente articulais umas às outras, fazendo disso um hábito, um dever que 
cumpris e que vos pesa como qualquer dever?   

A prece do cristão, do espírita, seja qual for o seu culto, deve ele dizê-la logo que o Espírito haja retomado 
o jugo da carne; deve elevar-se aos pés da Majestade Divina com humildade, com profundeza, num ímpeto 
de reconhecimento por todos os benefícios recebidos até àquele dia; pela noite transcorrida e durante a 
qual lhe foi permitido, ainda que sem consciência disso, ir ter com os seus amigos, com os seus guias, para 
haurir, no contacto com eles, mais força e perseverança. Deve ela subir humilde aos pés do Senhor, para 
lhe recomendar a vossa fraqueza, para lhe suplicar amparo, indulgência e misericórdia. Deve ser profunda, 
porquanto é a vossa alma que tem de elevar-se para o Criador, de transfigurar-se, como Jesus no Tabor, a 
fim de lá chegar nívea e radiosa de esperança e de amor.   

A vossa prece deve conter o pedido das graças de que necessitais, mas de que necessitais em realidade. 
Inútil, portanto, pedir ao Senhor que vos abrevie as provas, que vos dê alegrias e riquezas. Rogai-lhe que 
vos conceda os bens mais preciosos da paciência, da resignação e da fé. Não digais, como o fazem muitos: 
"Não vale a pena orar, porquanto Deus não me atende." Que é o que, na maioria dos casos, pedis a Deus? 
Já vos tendes lembrado de pedir-lhe a vossa melhoria moral? Oh! não; bem poucas vezes o tendes feito. O 
que preferentemente vos lembrais de pedir é o bom êxito para os vossos empreendimentos terrenos e 
haveis com freqüência exclamado: "Deus não se ocupa conosco; se se ocupasse, não se verificariam tantas 
injustiças." Insensatos! Ingratos! Se descêsseis ao fundo da vossa consciência, quase sempre depararíeis, 
em vós mesmos, com o ponto de partida dos males de que vos queixais. Pedi, pois, antes de tudo, que vos 
possais melhorar e vereis que torrente de graças e de consolações se derramará sobre vós. (Cap. V, nº 4.) 
Deveis orar incessantemente, sem que, para isso, se faça mister vos recolhais ao vosso oratório, ou vos 
lanceis de joelhos nas praças públicas. A prece do dia é o cumprimento dos vossos deveres, sem exceção 
de nenhum, qualquer que seja a natureza deles. Não é ato de amor a Deus assistirdes os vossos irmãos 
numa necessidade, moral ou física? Não é ato de reconhecimento o elevardes a ele o vosso pensamento, 
quando uma felicidade vos advém, quando evitais um acidente, quando mesmo uma simples contrariedade 
apenas vos roça a alma, desde que vos não esqueçais de exclamar: Sede bendito, meu Pai?! Não é ato de 
contrição o vos humilhardes diante do supremo Juiz, quando sentis que falistes, ainda que somente por um 
pensamento fugaz, para lhe dizerdes: Perdoai-me, meu Deus, pois pequei (por orgulho, por egoísmo, ou 
por falta de caridade); dai-me forças para não falir de novo e coragem para a reparação da minha falta?!   

Isso independe das preces regulares da manhã e da noite e dos dias consagrados. Como o vedes, a prece 
pode ser de todos os instantes, sem nenhuma interrupção acarretar aos vossos trabalhos. Dita assim, ela, 
ao contrário, os santifica. Tende como certo que um só desses pensamentos, se partir do coração, é mais 
ouvido pelo vosso Pai celestial do que as longas orações ditas por hábito, muitas vezes sem causa 
determinante e às quais apenas maquinalmente vos chama a hora convencional. - V. Monod. (Bordéus, 
1862.)   

Felicidade que a prece proporciona   

23. Vinde, vós que desejais crer. Os Espíritos celestes acorrem a vos anunciar grandes coisas. Deus, meus 
filhos, abre os seus tesouros, para vos outorgar todos os beneficios. Homens incrédulos! Se soubésseis 
quão grande bem faz a fé ao coração e como induz a alma ao arrependimento e à prece! A prece! ah! 
como são tocantes as palavras que saem da boca daquele que ora! A prece é o orvalho divino que aplaca o 
calor excessivo das paixões. Filha primogênita da fé, ela nos encaminha para a senda que conduz a Deus. 
No recolhimento e na solidão, estais com Deus. Para vós, já não há mistérios; eles se vos desvendam. 
Apóstolos do pensamento, é para vós a vida. Vossa alma se desprende da matéria e rola por esses mundos 
infinitos e etéreos, que os pobres humanos desconhecem.   



Avançai, avançai pelas veredas da prece e ouvireis as vozes dos anjos. Que harmonia! Já não são o ruído 
confuso e os sons estrídulos da Terra; são as liras dos arcanjos; são as vozes brandas e suaves dos 
serafins, mais delicadas do que as brisas matinais, quando brincam na folhagem dos vossos bosques. Por 
entre que delícias não caminhareis! A vossa linguagem não poderá exprimir essa ventura, tão rápida entra 
ela por todos os vossos poros, tão vivo e refrigerante é o manancial em que, orando, se bebe. Dulçurosas 
vozes, inebriantes perfumes, que a alma ouve e aspira, quando se lança a essas esferas desconhecidas e 
habitadas pela prece! Sem mescla de desejos carnais, são divinas todas as aspirações. Também vós, orai 
como o Cristo, levando a sua cruz ao Gólgota, ao Calvário. Carregai a vossa cruz e sentireis as doces 
emoções que lhe perpassavam nalma, se bem que vergado ao peso de um madeiro infamante. Ele ia 
morrer, mas para viver a vida celestial na morada de seu Pai. - Santo Agostinho. (Paris, 1861.)   

 

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO - CAPÍTULO XXI   

HAVERÁ FALSOS CRISTOS E FALSOS PROFETAS   

Conhece-se a árvore pelo fruto. - Missão dos profetas. - Prodígios dos falsos profetas.   

- Não creais em todos os Espíritos. - Instruções dos Espíritos: Os falsos profetas. -Caracteres do verdadeiro 
profeta. - Os falsos profetas da erraticidade. - Jeremias e os falsos profetas.   

Conhece-se a árvore pelo fruto   

1. A árvore que produz maus frutos não é boa e a árvore que produz bons frutos não é má; - porquanto, 
cada árvore se conhece pelo seu próprio fruto. Não se colhem figos nos espinheiros, nem cachos de uvas 
nas sarças. - O homem de bem tira boas coisas do bom tesouro do seu coração e o mau tira-as más do 
mau tesouro do seu coração; porquanto, a boca fala do de que está cheio o coração. (S. LUCAS, cap. VI, 
vv. 43 a 45.)   

2. Guardai-vos dos falsos profetas que vêm ter convosco cobertos de peles de ovelha e que por dentro são 
lobos rapaces. - Conhecê-lo-eis pelos seus frutos. Podem colher-se uvas nos espinheiros ou figos nas 
sarças? - Assim, toda árvore boa produz bons frutos e toda árvore má produz maus frutos. - Uma árvore 
boa não pode produzir frutos maus e uma árvore má não pode produzir frutos bons. - Toda árvore que não 
produz bons frutos será cortada e lançada ao fogo. - Conhecê-la-eis, pois, pelos seus frutos. (S. MATEUS, 
cap. VII, vv. 15 a 20.)   

3. Tende cuidado para que alguém não vos seduza; - porque muitos virão em meu nome, dizendo: "Eu sou 
o Cristo", e seduzirão a muitos.   

Levantar-se-ão muitos falsos profetas que seduzirão a muitas pessoas; - e porque abundará a iniqüidade, a 
caridade de muitos esfriará. - Mas aquele que perseverar até o fim se salvará.   

Então, se alguém vos disser: O Cristo está aqui, ou está ali, não acrediteis absolutamente; - porquanto 
falsos Cristos e falsos profetas se levantarão que farão grandes prodígios e coisas de espantar, ao ponto de 
seduzirem, se fosse possível, os próprios escolhidos. (S. MATEUS, cap. XXIV, vv. 4, 5, 11 a 13, 23, e 24; S. 
MARCOS, cap. XIII, vv. 5, 6, 21 e 22.)   

Missão dos profetas   

4. Atribui-se comumente aos profetas o dom de adivinhar o futuro, de sorte que as palavras profecia e 
predição se tornaram sinônimas. No sentido evangélico, o vocábulo profeta tem mais extensa significação. 
Diz-se de todo enviado de Deus com a missão de instruir os homens e de lhes revelar as coisas ocultas e 



os mistérios da vida espiritual. Pode, pois, um homem ser profeta, sem fazer predições. Aquela era a idéia 
dos judeus, ao tempo de Jesus. Daí vem que, quando o levaram à presença do sumo-sacerdote Caifás, os 
escribas e os anciães, reunidos, lhe cuspiram no rosto, lhe deram socos e bofetadas, dizendo: "Cristo, 
profetiza para nós e dize quem foi que te bateu." Entretanto, deu-se o caso de haver profetas que tiveram 
a presciência do futura, quer por intuição, quer por providencial revelação, a fim de transmitirem avisos 
aos homens. Tendo-se realizado os acontecimentos preditos, o dom de predizer o futuro foi considerado 
como um dos atributos da qualidade de profeta.   

Prodígios dos falsos profetas   

5. "Levantar-se-ão falsos Cristos e falsos profetas, que farão grandes prodígios e coisas de espantar, a 
ponto de seduzirem os próprios escolhidos." Estas palavras dão o verdadeiro sentido do termo prodígio. Na 
acepção teológica, os prodígios e os milagres são fenômenos excepcionais, fora das leis da Natureza. 
Sendo estas, exclusivamente, obra de Deus, pode ele, sem dúvida, derrogá-las, se lhe apraz; o simples 
bom senso, porém, diz que não é possível haja ele dado a seres inferiores e perversos um poder igual ao 
seu, nem, ainda menos, o direito de desfazer o que ele tenha feito. Semelhante princípio não no pode 
Jesus ter consagrado. Se, portanto, de acordo com o sentido que se atribui a essas palavras, o Espírito do 
mal tem o poder de fazer prodígios tais que os próprios escolhidos se deixem enganar, o resultado seria 
que, podendo fazer o que Deus faz, os prodígios e os milagres não são privilégio exclusivo dos enviados de 
Deus e nada provam, pois que nada distingue os milagres dos santos dos milagres do demônio. 
Necessário, então, se torna procurar um sentido mais racional para aquelas palavras.   

Para o vulgo ignorante, todo fenômeno cuja causa é desconhecida passa por sobrenatural, maravilhoso e 
miraculoso; uma vez encontrada a causa, reconhece-se que o fenômeno, por muito extraordinário que 
pareça, mais não é do que aplicação de urna lei da Natureza. Assim, o círculo dos fatos sobrenaturais se 
restringe à medida que o da Ciência se alarga. Em todos os tempos, homens houve que exploraram, em 
proveito de suas ambições, de seus interesses e do seu anseio de dominação, certos conhecimentos que 
possuíam, a fim de alcançarem o prestígio de um pseudopoder sobre-humano, ou de Lima pretendida 
missão divina. São esses os falsos Cristos e falsos profetas. A difusão das luzes lhes aniquila o crédito, 
donde resulta que o número deles diminui à proporção que os homens se esclarecem. O fato de operar o 
que certas pessoas consideram prodígios não constitui, pois, sinal de uma missão divina, visto que pode 
resultar de conhecimento cuja aquisição está ao alcance de qualquer um, ou de faculdades orgânicas 
especiais, que o mais indigno não se acha inibido de possuir, tanto quanto o mais digno. O verdadeiro 
profeta se reconhece por mais sérios caracteres e exclusivamente morais.   

Não creais em todos os Espíritos   

6. Meus bem-amados, não creais em qualquer Espírito; experimentai se os Espíritos são de Deus, 
porquanto muitos falsos profetas se têm levantado no mundo. (S. JOÃO, Epístola 1ª, cap. IV, v. 1.)   

7. Os fenômenos espíritas, longe de abonarem os falsos Cristos e os falsos profetas, como a algumas 
pessoas apraz dizer, golpe mortal desferem neles. Não peçais ao Espiritismo prodígios, nem milagres, 
porquanto ele formalmente declara que os não opera. Do mesmo modo que a Física, a Química, a 
Astronomia, a Geologia revelaram as leis do inundo material, ele revela outras leis desconhecidas, as que 
regem as relações do mundo corpóreo com o mundo espiritual, leis que, tanto quanto aquelas outras da 
Ciência, são leis da Natureza. Facultando a explicação de certa ordem de fenômenos incompreendidos até 
o presente, ele destrói o que ainda restava do domínio do maravilhoso. Quem, portanto, se sentisse 
tentado a lhe explorar em proveito próprio os fenômenos, fazendo-se passar por messias de Deus, não 
conseguiria abusar por muito tempo da credulidade alheia e seria logo desmascarado. Aliás, como já se 
tem dito, tais fenômenos, por si sós, nada provam: a missão se prova por efeitos morais, o que não é dado 
a qualquer um produzir. Esse um dos resultados do desenvolvimento da ciência espírita; pesquisando a 



causa de certos fenômenos, de sobre muitos mistérios levanta ela o véu. Só os que preferem a 
obscuridade à luz, têm interesse em combatê-la; mas, a verdade é como o Sol: dissipa os mais densos 
nevoeiros.   

O Espiritismo revela outra categoria bem mais perigosa de falsos Cristos e de falsos profetas, que se 
encontram, não entre os homens, mas entre os desencarnados: a dos Espíritos enganadores, hipócritas, 
orgulhosos e pseudo-sábios, que passaram da Terra para a erraticidade e tomam nomes venerados para, 
sob a máscara de que se cobrem, facilitarem a aceitação das mais singulares e absurdas idéias. Antes que 
se conhecessem as relações mediúnicas, eles atuavam de maneira menos ostensiva, pela inspiração, pela 
mediunidade inconsciente, audiente ou falante. É considerável o número dos que, em diversas épocas, 
mas, sobretudo, nestes últimos tempos, se hão apresentado como alguns dos antigos profetas, como o 
Cristo, como Maria, sua mãe, e até como Deus. S. João adverte contra eles os homens, dizendo: "Meus 
bem-amados, não acrediteis em todo Espírito; mas, experimentai se os Espíritos são de Deus, porquanto 
muitos falsos profetas se tem levantado no mundo." O Espiritismo nos faculta os meios de experimentá-los, 
apontando os caracteres pelos quais se reconhecem os bons Espíritos, caracteres sempre morais, nunca 
materiais (1). É a maneira de se distinguirem dos maus os bons Espíritos que, principalmente, podem 
aplicar-se estas palavras de Jesus: "Pelo fruto é que se reconhece a qualidade da árvore; uma árvore boa 
não pode produzir maus frutos, e uma árvore má não os pode produzir bons." Julgam-se os Espíritos pela 
qualidade de suas obras, como uma árvore pela qualidade dos seus frutos.   

  

(1) Ver, sobre a maneira de se distinguirem os Espíritos: O Livro dos Médiuns, 2ª Parte, cap. XXIV e 
seguintes.   

  

INSTRUÇÕES DOS ESPÍRITOS   

Os falsos profetas   

8. Se vos disserem: "O Cristo está aqui", não vades; ao contrário, tende-vos em guarda, porquanto 
numerosos serão os falsos profetas. Não vedes que as folhas da figueira começam a branquear; não vedes 
os seus múltiplos rebentos aguardando a época da floração; e não vos disse o Cristo: Conhece-se a árvore 
pelo fruto? Se, pois, são amargos os frutos, já sabeis que má é a árvore; se, porém, são doces e 
saudáveis, direis: "Nada que seja puro pode provir de fonte má." É assim, meus irmãos, que deveis julgar; 
são as obras que deveis examinar. Se os que se dizem investidos de poder divino revelam sinais de uma 
missão de natureza elevada, isto é, se possuem no mais alto grau as virtudes cristãs e eternas: a caridade, 
o amor, a indulgência, a bondade que concilia os corações; se, em apoio das palavras, apresentam os atos, 
podereis então dizer: Estes são realmente enviados de Deus.   

Desconfiai, porém, das palavras melífluas, desconfiai dos escribas e dos fariseus que oram nas praças 
públicas, vestidos de longas túnicas. Desconfiai dos que pretendem ter o monopólio da verdade!   

Não, não, o Cristo não está entre esses, porquanto os que ele envia para propagar a sua santa doutrina e 
regenerar o seu povo serão, acima de tudo, seguindo-lhe o exemplo, brandos e humildes de coração; os 
que hajam, com os exemplos e conselhos que prodigalizem, de salvar a humanidade, que corre para a 
perdição e pervaga por caminhos tortuosos, serão essencialmente modestos e humildes. De tudo o que 
revele um átomo de orgulho, fugi, como de uma lepra contagiosa, que corrompe tudo em que toca. 
Lembrai-vos de que cada criatura traz na fronte, mas principalmente nos atos, o cunho da sua grandeza ou 
da sua inferioridade.   



Ide, portanto, meus filhos bem-amados, caminhai sem tergiversações, sem pensamentos ocultos, na rota 
bendita que tomastes. Ide, ide sempre, sem temor; afastai, cuidadosamente, tudo o que vos possa 
entravar a marcha para o objetivo eterno. Viajores, só por pouco tempo mais estareis nas trevas e nas 
dores da provação, se abrirdes o vosso coração a essa suave doutrina que vos vem revelar as leis eternas 
e satisfazer a todas as aspirações de vossa alma acerca do desconhecido. Já podeis dar corpo a esses silfos 
ligeiros que vedes passar nos vossos sonhos e que, efêmeros, apenas vos encantavam o espírito, sem 
coisa alguma dizerem ao vosso coração. Agora, meus amados, a morte desapareceu, dando lugar ao anjo 
radioso que conheceis, o anjo do novo encontro e da reunião! Agora, vós que bem desempenhado haveis a 
tarefa que o Criador confia às suas criaturas, nada mais tendes de temer da sua justiça, pois ele é pai e 
perdoa sempre aos filhos transviados que clamam por misericórdia. Continuai, portanto, avançai 
incessantemente. Seja vossa divisa a do progresso, do progresso contínuo em todas as coisas, até que, 
finalmente, chegueis ao termo feliz da jornada, onde vos esperam todos os que vos precederam. - Luís. 
(Bordéus, 1861.)   

Caracteres de verdadeiro profeta   

9. Desconfiai dos falsos profetas. É útil em todos os tempos essa recomendação, mas, sobretudo, nos 
momentos de transição em que, como no atual, se elabora uma transformação da Humanidade, porque, 
então, uma multidão de ambiciosos e intrigantes se arvoram em reformadores e messias. E contra esses 
impostores que se deve estar em guarda, correndo a todo homem honesto o dever de os desmascarar. 
Perguntareis, sem dúvida, como reconhecê-los. Aqui tendes o que os assinala: Somente a um hábil 
general, capaz de o dirigir, se confia o comando de um exército. Julgais que Deus seja menos prudente do 
que os homens? Ficai certos de que só confia missões importantes aos que ele sabe capazes de as 
cumprir, porquanto as grandes missões são fardos pesados que esmagariam o homem carente de forças 
para carregá-los. Em todas as coisas, o mestre há de sempre saber mais do que o discípulo; para fazer que 
a Humanidade avance moralmente e intelectualmente, são precisos homens superiores em inteligência e 
em moralidade. Por isso, para essas missões são sempre escolhidos Espíritos já adiantados, que fizeram 
suas provas noutras existências, visto que, se não fossem superiores ao meio em que têm da atuar, nula 
lhes resultaria a ação.   

Isto posto, haveis de concluir que o verdadeiro missionário de Deus tem de justificar, pela sua 
superioridade, pelas suas virtudes, pela grandeza, pelo resultado e pela influência moralizadora de suas 
obras, a missão de que se diz portador. Tirai também esta outra conseqüência: se, pelo seu caráter, pelas 
suas virtudes, pela sua inteligência, ele se mostra abaixo do papel com que se apresente, ou da 
personagem sob cujo nome se coloca, mais não é do que um histrião de baixo estofo, que nem sequer 
sabe imitar o modelo que escolheu.  

Outra consideração: os verdadeiros missionários de Deus ignoram-se a si mesmos, em sua maior parte; 
desempenham a missão a que foram chamados pela força do gênio que possuem, secundado pelo poder 
oculto que os inspira e dirige a seu mau grado, mas sem desígnio premeditado. Numa palavra: os 
verdadeiros profetas se revelam por seus atos, são adivinhados, ao passo que os falsos profetas se dão, 
eles próprios, como enviados de Deus.   

O primeiro é humilde e modesto; o segundo, orgulhoso e cheio de si, fala com altivez e, como todos os 
mendazes, parece sempre temeroso de que não lhe dêem crédito.   

Alguns desses impostores têm havido, pretendendo passar por apóstolos do Cristo, outros pelo próprio 
Cristo, e, para vergonha da Humanidade, hão encontrado pessoas assaz crédulas que lhes crêem nas 
torpezas. Entretanto, uma ponderação bem simples seria bastante a abrir os olhos do mais cego, a de que 
se o Cristo reencarnasse na Terra, viria com todo o seu poder e todas as suas virtudes, a menos se 
admitisse, o que fora absurdo, que houvesse degenerado. Ora, do mesmo modo que, se tirardes a Deus 



um só de seus atributos, já não tereis Deus, se tirardes uma só de suas virtudes ao Cristo, já não mais o 
tereis. Possuem todas as suas virtudes os que se dão como sendo o Cristo? Essa a questão. Observai-os, 
perscrutai-lhes as idéias e os atos e reconhecereis que, acima de tudo, lhes faltam as qualidades distintivas 
do Cristo; a humildade e a caridade, sobejando-lhes as que o Cristo não tinha: a cupidez e o orgulho. 
Notai, ao demais, que neste momento há, em vários países, muitos pretensos Cristos, como há muitos 
pretensos Elias, muitos S. João ou S. Pedro e que não é absolutamente possível sejam verdadeiros todos, 
Tende como certo que são apenas criaturas que exploram a credulidade dos outros e acham cômodo viver 
à custa dos que lhes prestam ouvidos.   

Desconfiai, pois, dos falsos profetas, máxime numa época de renovação, qual a presente, porque muitos 
impostores se dirão enviados de Deus. Eles procuram satisfazer na Terra à sua vaidade; mas uma terrível 
justiça os espera, podeis estar certos. - Erasto. (Paris, 1862.)   

Os falsos profetas da erraticidade   

10. Os falsos profetas não se encontram unicamente entre os encarnados. Há-os também, e em muito 
maior número, entre os Espíritos orgulhosos que, aparentando amor e caridade, semeiam a desunião e 
retardam a obra de emancipação da Humanidade, lançando-lhe de través seus sistemas absurdos, depois 
de terem feito que seus médiuns os aceitem. E, para melhor fascinarem aqueles a quem desejam iludir, 
para darem mais peso às suas teorias, se apropriam sem escrúpulo de nomes que só com muito respeito 
os homens pronunciam.   

São eles que espalham o fermento dos antagonismos entre os grupos, que os impelem a isolarem-se uns 
dos outros e a olharem-se com prevenção. Isso por si só bastaria para os desmascarar, pois, procedendo 
assim, são os primeiros a dar o mais formal desmentido às suas pretensões. Cegos, portanto, são os 
homens que se deixam cair em tão grosseiro embuste.   

Mas, há muitos outros meios de serem reconhecidos. Espíritos da categoria em que eles dizem achar-se 
têm de ser não só muito bons, como também eminentemente racionais. Pois bem: passai-lhes os sistemas 
pelo crivo da razão e do bom senso e vede o que restará. Convinde, pois, comigo, em que, todas as vezes 
que um Espírito indica, como remédio aos males da Humanidade ou como meio de conseguir-se a sua 
transformação, coisas utópicas e impraticáveis, medidas pueris e ridículas; quando formula um sistema que 
as mais rudimentares noções da Ciência contradizem, não pode ser senão um Espírito ignorante e 
mentiroso.   

Por outro lado, crede que, se nem sempre os indivíduos apreciam a verdade, esta é apreciada sempre pelo 
bom senso das massas, constituindo isso mais um critério. Se dois princípios se contradizem, achareis a 
medida do valor intrínseco de ambos, verificando qual dos dois encontra mais ecos e simpatias. Fora, com 
efeito, ilógico admitir-se que uma doutrina cujo número de adeptos diminua progressivamente seja mais 
verdadeira do que outra que veja o dos seus em continuo aumento. Querendo que a verdade chegue a 
todos, Deus não a confina num círculo acanhado: fá-la surgir em diferentes pontos, a fim de que por toda 
a parte a luz esteja ao lado das trevas.   

Repeli sem condescendência todos esses Espíritos que se apresentam como conselheiros exclusivos, 
pregando a separação e o insulamento. São quase sempre Espíritos vaidosos e medíocres, que procuram 
impor-se a homens fracos e crédulos, prodigalizando-lhes exagerados louvores, a fim de os fascinar e de 
tê-los dominados. São, geralmente, Espíritos sequiosos de poder e que, déspotas públicos ou nos lares, 
quando vivos, ainda querem vitimas para tiranizar depois de terem morrido. Em geral, desconfiai das 
comunicações que trazem um caráter de misticismo e de singularidade, ou que prescrevem cerimônias e 
atos extravagantes. Há sempre, nesses casos, motivo legítimo de suspeição.   



Estai certos, igualmente, de que quando uma verdade tem de ser revelada aos homens, é, por assim dizer, 
comunicada instantaneamente a todos os grupos sérios, que dispõem de médiuns também sérios, e não a 
tais ou quais, com exclusão dos outros. Nenhum médium é perfeito, se está obsidiado; e há manifesta 
obsessão quando um médium só é apto a receber comunicações de determinado Espírito, por mais alto 
que este procure colocar-se. Conseguintemente, todo médium e todo grupo que considerem privilégio seu 
receber as comunicações que obtêm e que, por outro lado, se submetem a práticas que tendem para a 
superstição, indubitavelmente se acham presas de uma obsessão bem caracterizada, sobretudo quando o 
Espírito dominador se pavoneia com um nome que todos, encarnados e desencarnados, devem honrar e 
respeitar e não permitir seja declinado a todo propósito.   

É incontestável que, submetendo ao crivo da razão e da lógica todos os dados e todas as comunicações 
dos Espíritos, fácil se torna rejeitar a absurdidade e o erro, Pode um médium ser fascinado, e iludido um 
grupo; mas, a verificação severa a que procedam os outros grupos, a ciência adquirida, a alta autoridade 
moral dos diretores de grupos, as comunicações que os principais médiuns recebam, com um cunho de 
lógica e de autenticidade dos melhores Espíritos, justiçarão rapidamente esses ditados mentirosos e 
astuciosos, emanados de uma turba de Espíritos mistificadores ou maus. - Erasto, discípulo de São Paulo. 
(Paris, 1862,) (Veja-se, na "Introdução", o parágrafo II: Verificação universal do ensino dos Espíritos. - O 
Livro dos Médiuns, 2ª Parte, cap. XXIII, Da obsessão.)   

Jeremias e os falsos profetas   

11. Eis o que diz o Senhor dos Exércitos: Não escuteis as palavras dos profetas que vos profetizam e que 
vos enganam. Eles publicam as visões de seus corações e não o que aprenderam da boca do Senhor. - 
Dizem aos que de mim blasfemam: O Senhor o disse, tereis paz; e a todos os que andam na corrupção de 
seus corações: Nenhum mal vos acontecerá. - Mas, qual dentre eles assistiu ao conselho de Deus? Qual o 
que o viu e escutou o que ele disse? - Eu não enviava esses profetas; eles corriam por si mesmos; eu 
absolutamente não lhes falava; eles profetizavam de suas cabeças. - Eu ouvi o que disseram esses profetas 
que profetizavam a mentira em meu nome, dizendo: Sonhei, sonhei. - Até quando essa' imaginação estará 
no coração dos que profetizam a mentira e cujas profecias não são senão as seduções do coração deles? 
Se, pois, este povo, ou um profeta, ou um sacerdote vos interrogar e disser: Qual o fardo do Senhor? dir-
lhe-eis: vós mesmos sois o fardo e eu vos lançarei bem longe de mim, diz o Senhor. (JEREMIAS, cap. 
XXIII, vv. 16 a 18, 21, 25, 26 e 33.)   

É dessa passagem do profeta Jeremias que quero tratar convosco, meus amigos. Falando pela sua boca, 
diz Deus: "É a visão do coração deles que os faz falar." Essas palavras claramente indicam que, já naquela 
época, os charlatães e os exaltados abusavam do dom de profecia e o exploravam. Abusavam, por 
conseguinte, da fé simples e quase cega do povo, predizendo, por dinheiro, coisas boas e agradáveis. 
Muito generalizada se achava essa espécie de fraude na nação judia, e fácil é de compreender-se que o 
pobre povo, em sua ignorância, nenhuma possibilidade tinha de distinguir os bons dos maus, sendo 
sempre mais ou menos ludibriado pelos pseudoprofetas, que não passavam de impostores ou fanáticos. 
Nada há de mais significativo do que estas palavras: "Eu não enviei esses profetas e eles correram por si 
mesmos; não lhes falei e eles profetizaram." Mais adiante, diz: "Eu ouvi esses profetas que profetizavam a 
mentira em meu nome, dizendo: Sonhei, sonhei." Indicava assim um dos meios que eles empregavam para 
explorar a confiança de que eram objeto. A multidão, sempre crédula, não pensava em lhes contestar a 
veracidade dos sonhos, ou das visões; achava isso muito natural e constantemente os convidava a falar.   

Após as palavras do profeta, escutai os sábios conselhos do apóstolo S. João, quando diz: "Não acrediteis 
em todo Espírito; experimentai se os Espíritos são de Deus", porque, entre os invisíveis, também há os que 
se comprazem em iludir, se se lhes depara ocasião. Os iludidos são, está-se a ver, os médiuns que se não 
precatam bastante. Aí se encontra, é fora de toda dúvida, um dos maiores escolhos em que muitos 
funestamente esbarram, mormente se são novatos no Espiritismo. É-lhes isso uma prova de que só com 



muita prudência podem triunfar. Aprendei, pois, antes de tudo, a distinguir os bons e os maus Espíritos, 
para, por vossa vez, não vos tornardes falsos profetas. - Luoz, Espírito Protetor. (Carlsruhe, 1861.) 

 

CAPÍTULO X   

BEM-AVENTURADOS OS QUE SÃO MISERICORDIOSOS   

Perdoai, para que Deus vos perdoe. - Reconciliação com os adversários. - O sacrifício mais 
agradável a Deus. O argueiro e a trave no olho. - Não julgueis, para não serdes julgados. 
Atire a primeira pedra aquele que estiver sem pecado. - Instruções dos Espíritos: - Perdão 
das ofensas. - A indulgência. - É permitido repreender os outros, notar as imperfeições de 
outrem, divulgar o mal de outrem?   

Perdoai, para que Deus vos perdoe   

1.Bem-aventurados os que são misericordiosos, porque obterão misericórdia. (S. MATEUS, 
cap. V, v. 7.)   

2. Se perdoardes aos homens as faltas que cometerem contra vós, também vosso Pai 
celestial vos perdoará os pecados; - mas, se não perdoardes aos homens quando vos tenham 
ofendido, vosso Pai celestial também não vos perdoará os pecados. (S. MATEUS, cap. VI, vv. 
14 e 15.)   

3. Se contra vós pecou vosso irmão, ide fazer-lhe sentir a falta em particular, a sós com ele; 
se vos atender, tereis ganho o vosso irmão. - Então, aproximando-se dele, disse-lhe Pedro: 
"Senhor, quantas vezes perdoarei a meu irmão, quando houver pecado contra mim? Até sete 
vezes?" - Respondeu-lhe Jesus: "Não vos digo que perdoeis até sete vezes, mas até setenta 
vezes sete vezes." (S. MATEUS, cap. XVIII, vv. 15, 21 e 22.)   

4. A misericórdia é o complemento da brandura, porquanto aquele que não for misericordioso 
não poderá ser brando e pacífico. Ela consiste no esquecimento e no perdão das ofensas. O 
ódio e o rancor denotam alma sem elevação, nem grandeza. O esquecimento das ofensas é 
próprio da alma elevada, que paira acima dos golpes que lhe possam desferir. Uma é sempre 
ansiosa, de sombria suscetibilidade e cheia de fel; a outra é calma, toda mansidão e 
caridade.   

Ai daquele que diz: nunca perdoarei. Esse, se não for condenado pelos homens, sê-lo-á por 
Deus. Com que direito reclamaria ele o perdão de suas próprias faltas, se não perdoa as dos 
outros? Jesus nos ensina que a misericórdia não deve ter limites, quando diz que cada um 
perdoe ao seu irmão, não sete vezes, mas setenta vezes sete vezes.   

Há, porém, duas maneiras bem diferentes de perdoar: uma, grande, nobre, verdadeiramente 
generosa, sem pensamento oculto, que evita, com delicadeza, ferir o amor-próprio e a 
suscetibilidade do adversário, ainda quando este último nenhuma justificativa possa ter; a 
segunda é a em que o ofendido, ou aquele que tal se julga, impõe ao outro condições 
humilhantes e lhe faz sentir o peso de um perdão que irrita, em vez de acalmar; se estende a 
mão ao ofensor, não o faz com benevolência, mas com ostentação, a fim de poder dizer a 
toda gente: vede como sou generoso! Nessas circunstâncias, é impossível uma reconciliação 
sincera de parte a parte. Não, não há aí generosidade; há apenas uma forma de satisfazer ao 
orgulho. Em toda contenda, aquele que se mostra mais conciliador, que demonstra mais 



desinteresse, caridade e verdadeira grandeza dalma granjeará sempre a simpatia das 
pessoas imparciais.   

Reconciliação com os adversários   

5. Reconciliai-vos o mais depressa possível com o vosso adversário, enquanto estais com ele 
a caminho, para que ele não vos entregue ao juiz, o juiz não vos entregue ao ministro da 
justiça e não sejais metido em prisão. - Digo-vos, em verdade, que daí não saireis, enquanto 
não houverdes pago o último ceitil. (S. MATEUS, cap. V, vv. 25 e 26.)   

6. Na prática do perdão, como, em geral, na do bem, não há somente um efeito moral: há 
também um efeito material. A morte, como sabemos, não nos livra dos nossos inimigos; os 
Espíritos vingativos perseguem, muitas vezes, com seu ódio, no além-túmulo, aqueles contra 
os quais guardam rancor; donde decorre a falsidade do provérbio que diz: "Morto o animal, 
morto o veneno", quando aplicado ao homem. O Espírito mau espera que o outro, a quem ele 
quer mal, esteja preso ao seu corpo e, assim, menos livre, para mais facilmente o 
atormentar, ferir nos seus interesses, ou nas suas mais caras afeições. Nesse fato reside a 
causa da maioria dos casos de obsessão, sobretudo dos que apresentam certa gravidade, 
quais os de subjugação e possessão. O obsidiado e o possesso são, pois, quase sempre 
vítimas de uma vingança, cujo motivo se encontra em existência anterior, e à qual o que a 
sofre deu lugar pelo seu proceder. Deus o permite, para os punir do mal que a seu turno 
praticaram, ou, se tal não ocorreu, por haverem faltado com a indulgência e a caridade, não 
perdoando. Importa, conseguintemente, do ponto de vista da tranqüilidade futura, que cada 
um repare, quanto antes, os agravos que haja causado ao seu próximo, que perdoe aos seus 
inimigos, a fim de que, antes que a morte lhe chegue, esteja apagado qualquer motivo de 
dissensão, toda causa fundada de ulterior animosidade. Por essa forma, de um inimigo 
encarniçado neste mundo se pode fazer um amigo no outro; pelo menos, o que assim 
procede põe de seu lado o bom direito e Deus não consente que aquele que perdoou sofra 
qualquer vingança. Quando Jesus recomenda que nos reconciliemos o mais cedo possível com 
o nosso adversário, não é somente objetivando apaziguar as discórdias no curso da nossa 
atual existência; é, principalmente, para que elas se não perpetuem nas existências futuras. 
Não saireis de lá, da prisão, enquanto não houverdes pago até o último centavo, isto é, 
enquanto não houverdes satisfeito completamente a justiça de Deus.   

O sacrifício mais agradável a Deus   

7. Se, portanto, quando fordes depor vossa oferenda no altar, vos lembrardes de que o vosso 
irmão tem qualquer coisa contra vós, - deixai a vossa dádiva junto ao altar e ide, antes, 
reconciliar-vos com o vosso irmão; depois, então, voltai a oferecê-la. - (S. MATEUS, cap. V, 
vv. 23 e 24.)   

8. Quando diz: "Ide reconciliar-vos com o vosso irmão, antes de depordes a vossa oferenda 
no altar", Jesus ensina que o sacrifício mais agradável ao Senhor é o que o homem faça do 
seu próprio ressentimento; que, antes de se apresentar para ser por ele perdoado, precisa o 
homem haver perdoado e reparado o agravo que tenha feito a algum de seus irmãos. Só 
então a sua oferenda será bem aceita, porque virá de um coração expungido de todo e 
qualquer pensamento mau. Ele materializou o preceito, porque os judeus ofereciam sacrifícios 
materiais; cumpria--lhe conformar suas palavras aos usos ainda em voga. O cristão não 
oferece dons materiais, pois que espiritualizou o sacrifício. Com isso, porém, o preceito ainda 
mais força ganha. Ele oferece sua alma a Deus e essa alma tem de ser purificada.   



Entrando no templo do Senhor, deve ele deixar fora todo sentimento de ódio e de 
animosidade, todo mau pensamento contra seu irmão. Só então os anjos levarão sua prece 
aos pés do Eterno. Eis aí o que ensina Jesus por estas palavras: "Deixai a vossa oferenda 
junto do altar e ide primeiro reconciliar-vos com o vosso irmão, se quiserdes ser agradável ao 
Senhor."   

O argueiro e a trave no olho   

9. Como é que vedes um argueiro no olho do vosso irmão, quando não vedes uma trave no 
vosso olho? - Ou, como é que dizeis ao vosso irmão: Deixa-me tirar um argueiro ao teu olho, 
vós que tendes no vosso uma trave? - Hipócritas, tirai primeiro a trave ao vosso olho e 
depois, então, vede como podereis tirar o argueiro do olho do vosso irmão. (S. MATEUS, cap. 
VII, vv. 3 a 5.)   

10. Uma das insensatezes da Humanidade consiste em vermos o mal de outrem, antes de 
vermos o mal que está em nós. Para julgar-se a si mesmo, fora preciso que o homem 
pudesse ver seu interior num espelho, pudesse, de certo modo, transportar-se para fora de si 
próprio, considerar-se como outra pessoa e perguntar: Que pensaria eu, se visse alguém 
fazer o que faço? Incontestavelmente, é o orgulho que induz o homem a dissimular, para si 
mesmo, os seus defeitos, tanto morais, quanto físicos. Semelhante insensatez é 
essencialmente contrária à caridade, porquanto a verdadeira caridade é modesta, simples e 
indulgente. Caridade orgulhosa é um contra-senso, visto que esses dois sentimentos se 
neutralizam um ao outro. Com efeito, como poderá um homem, bastante presunçoso para 
acreditar na importância da sua personalidade e na supremacia das suas qualidades, possuir 
ao mesmo tempo abnegação bastante para fazer ressaltar em outrem o bem que o eclipsaria, 
em vez do mal que o exalçaria? Por isso mesmo, porque é o pai de muitos vícios, o orgulho é 
também a negação de muitas virtudes. Ele se encontra na base e como móvel de quase todas 
as ações humanas. Essa a razão por que Jesus se empenhou tanto em combatê-lo, como 
principal obstáculo ao progresso.   

Não julgueis, para não serdes julgados. - Atire a primeira pedra aquele que estiver sem 
pecado   

11. Não julgueis, a fim de não serdes julgados; - porquanto sereis julgados conforme 
houverdes julgado os outros; empregar-se-á convosco a mesma medida de que voz tenhais 
servido para com os outros. (S. MATEUS, cap. VII, vv. 1 e 2.)   

12. Então, os escribas e os fariseus lhe trouxeram uma mulher que fora surpreendida em 
adultério e, pondo-a de pé no meio do povo, - disseram a Jesus: "Mestre, esta mulher acaba 
de ser surpreendida em adultério; - ora, Moisés, pela lei, ordena que se lapidem as adúlteras. 
Qual sobre isso a tua opinião?" - Diziam isto para o tentarem e terem de que o acusar. Jesus, 
porém, abaixando-se, entrou a escrever na terra com o dedo. - Como continuassem a 
interrogá-lo, ele se levantou e disse: "Aquele dentre vós que estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra."   

- Em seguida, abaixando-se de novo, continuou a escrever no chão. - Quanto aos que o 
interrogavam, esses, ouvindo-o falar daquele modo, se retiraram, um após outro, afastando-
se primeiro os velhos. Ficou, pois, Jesus a sós com a mulher, colocada no meio da praça.   



Então, levantando-se, perguntou-lhe Jesus: "Mulher, onde estão os que te acusaram? 
Ninguém te condenou?" - Ela respondeu: "Não, Senhor." Disse-lhe Jesus: "Também eu não te 
condenarei. Vai-te e de futuro não tornes a pecar." (S. JOÃO, cap. VIII, vv. 3 a 11.)   

13. "Atire-lhe a primeira pedra aquele que estiver isento de pecado", disse Jesus. Essa 
sentença faz da indulgência um dever para nós outros, porque ninguém há que não 
necessite, para si próprio, de indulgência. Ela nos ensina que não devemos julgar com mais 
severidade os outros, do que nos julgamos a nós mesmos, nem condenar em outrem aquilo 
de que nos absolvemos. Antes de profligarmos a alguém uma falta, vejamos se a mesma 
censura não nos pode ser feita.   

O reproche lançado à conduta de outrem pode obedecer a dois móveis: reprimir o mal, ou 
desacreditar a pessoa cujos atos se criticam. Não tem escusa nunca este último propósito, 
porquanto, no caso, então, só há maledicência e maldade. O primeiro pode ser louvável e 
constitui mesmo, em certas ocasiões, um dever, porque um bem deverá daí resultar, e 
porque, a não ser assim, jamais, na sociedade, se reprimiria o mal. Não cumpre, aliás, ao 
homem auxiliar o progresso do seu semelhante? Importa, pois, não se tome em sentido 
absoluto este princípio: "Não julgueis se não quiserdes ser julgado", porquanto a letra mata e 
o espírito vivifica.   

Não é possível que Jesus haja proibido se profligue o mal, uma vez que ele próprio nos deu o 
exemplo, tendo-o feito, até, em termos enérgicos. O que quis significar é que a autoridade 
para censurar está na razão direta da autoridade moral daquele que censura. Tornar-se 
alguém culpado daquilo que condena noutrem é abdicar dessa autoridade, é privar-se do 
direito de repressão. A consciência íntima, ao demais, nega respeito e submissão voluntária 
àquele que, investido de um poder qualquer, viola as leis e os princípios de cuja aplicação lhe 
cabe o encargo. Aos olhos de Deus, uma única autoridade legítima existe: a que se apóia no 
exemplo que dá do bem. E o que, igualmente, ressalta das palavras de Jesus.   

INSTRUÇÕES DOS ESPÍRITOS   

Perdão das ofensas   

14. Quantas vezes perdoarei a meu irmão? Perdoar-lhe-eis, não sete vezes, mas setenta 
vezes sete vezes. Aí tendes um dos ensinos de Jesus que mais vos devem percutir a 
inteligência e mais alto falar ao coração. Confrontai essas palavras de misericórdia com a 
oração tão simples, tão resumida e tão grande em suas aspirações, que ensinou a seus 
discípulos, e o mesmo pensamento se vos deparará sempre. Ele, o justo por excelência, 
responde a Pedro: perdoarás, mas ilimitadamente; perdoarás cada ofensa tantas vezes 
quantas ela te for feita; ensinarás a teus irmãos esse esquecimento de si mesmo, que torna 
uma criatura invulnerável ao ataque, aos maus procedimentos e às injúrias; serás brando e 
humilde de coração, sem medir a tua mansuetude; farás, enfim, o que desejas que o Pai 
celestial por ti faça. Não está ele a te perdoar freqüentemente? Conta porventura as vezes 
que o seu perdão desce a te apagar as faltas?   

Prestai, pois, ouvidos a essa resposta de Jesus e, como Pedro, aplicai-a a vós mesmos. 
Perdoai, usai de indulgência, sede caridosos, generosos, pródigos até do vosso amor. Dai, 
que o Senhor vos restituirá; perdoai, que o Senhor vos perdoará; abaixai-vos, que o Senhor 
vos elevará; humilhai-vos, que o Senhor fará vos assenteis à sua direita.   



Ide, meus bem-amados, estudai e comentai estas palavras que vos dirijo da parte dAquele 
que, do alto dos esplendores celestes, vos tem sempre sob as suas vistas e prossegue com 
amor na tarefa ingrata a que deu começo, faz dezoito séculos. Perdoai aos vossos irmãos, 
como precisais que se vos perdoe. Se seus atos pessoalmente vos prejudicaram, mais um 
motivo aí tendes para serdes indulgentes, porquanto o mérito do perdão é proporcionado à 
gravidade do mal. Nenhum merecimento teríeis em relevar os agravos dos vossos irmãos, 
desde que não passassem de simples arranhões.   

Espíritas, jamais vos esqueçais de que, tanto por palavras, como por atos, o perdão das 
injúrias não deve ser um termo vão. Pois que vos dizeis espíritas, sede-o. Olvidai o mal que 
vos hajam feito e não penseis senão numa coisa: no bem que podeis fazer. Aquele que 
enveredou por esse caminho não tem que se afastar daí, ainda que por pensamento, uma vez 
que sois responsáveis pelos vossos pensamentos, os quais todos Deus conhece. Cuidai, 
portanto, de os expungir de todo sentimento de rancor. Deus sabe o que demora no fundo do 
coração de cada um de seus filhos. Feliz, pois, daquele que pode todas as noites adormecer, 
dizendo: Nada tenho contra o meu próximo. Simeão. (Bordéus, 1862.)   

15. Perdoar aos inimigos é pedir perdão para si próprio; perdoar aos amigos é dar-lhes uma 
prova de amizade; perdoar as ofensas é mostrar-se melhor do que era. Perdoai, pois, meus 
amigos, a fim de que Deus vos perdoe, porquanto, se fordes duros, exigentes, inflexíveis, se 
usardes de rigor até por uma ofensa leve, como querereis que Deus esqueça de que cada dia 
maior necessidade tendes de indulgência? Oh! ai daquele que diz: "Nunca perdoarei", pois 
pronuncia a sua própria condenação. Quem sabe, aliás, se, descendo ao fundo de vós 
mesmos, não reconhecereis que fostes o agressor? Quem sabe se, nessa luta que começa por 
uma alfinetada e acaba por uma ruptura, não fostes quem atirou o primeiro golpe, se vos não 
escapou alguma palavra injuriosa, se não procedestes com toda a moderação necessária? 
Sem dúvida, o vosso adversário andou mal em se mostrar excessivamente suscetível; razão 
de mais para serdes indulgentes e para não vos tomardes merecedores da invectiva que lhe 
lançastes. Admitamos que, em dada circunstância, fostes realmente ofendido: quem dirá que 
não envenenastes as coisas por meio de represálias e que não fizestes degenerasse em 
querela grave o que houvera podido cair facilmente no olvido? Se de vós dependia impedir as 
conseqüências do fato e não as impedistes, sois culpados. Admitamos, finalmente, que de 
nenhuma censura vos reconheceis merecedores: mostrai-vos dementes e com isso só fareis 
que o vosso mérito cresça.   

Mas, há duas maneiras bem diferentes de perdoar: há o perdão dos lábios e o perdão do 
coração. Muitas pessoas dizem, com referência ao seu adversário: "Eu lhe perdôo", mas, 
interiormente, alegram-se com o mal que lhe advém, comentando que ele tem o que merece. 
Quantos não dizem: "Perdôo" e acrescentam. "mas, não me reconciliarei nunca; não quero 
tornar a vê-lo em toda a minha vida." Será esse o perdão, segundo o Evangelho? Não; o 
perdão verdadeiro, o perdão cristão é aquele que lança um véu sobre o passado; esse o único 
que vos será levado em conta, visto que Deus não se satisfaz com as aparências. Ele sonda o 
recesso do coração e os mais secretos pensamentos. Ninguém se lhe impõe por meio de vãs 
palavras e de simulacros. O esquecimento completo e absoluto das ofensas é peculiar às 
grandes almas; o rancor é sempre sinal de baixeza e de inferioridade. Não olvideis que o 
verdadeiro perdão se reconhece muito mais pelos atos do que pelas palavras. - Paulo, 
apóstolo. (Lião, 1861.)   

A Indulgência   



16. Espíritas, queremos falar-vos hoje da indulgência, sentimento doce e fraternal que todo 
homem deve alimentar para com seus irmãos, mas do qual bem poucos fazem uso.   

A indulgência não vê os defeitos de outrem, ou, se os vê, evita falar deles, divulgá-los. Ao 
contrário, oculta-os, a fim de que se não tornem conhecidos senão dela unicamente, e, se a 
malevolência os descobre, tem sempre pronta uma escusa para eles, escusa plausível, séria, 
não das que, com aparência de atenuar a falta, mais a evidenciam com pérfida intenção.   

A indulgência jamais se ocupa com os maus atos de outrem, a menos que seja para prestar 
um serviço; mas, mesmo neste caso, tem o cuidado de os atenuar tanto quanto possível. Não 
faz observações chocantes, não tem nos lábios censuras; apenas conselhos e, as mais das 
vezes, velados. Quando criticais, que conseqüência se há de tirar das vossas palavras? A de 
que não tereis feito o que reprovais, visto que estais a censurar; que valeis mais do que o 
culpado. O homens! quando será que julgareis os vossos próprios corações, os vossos 
próprios pensamentos, os vossos próprios atos, sem vos ocupardes com o que fazem vossos 
irmãos? Quando só tereis olhares severos sobre vós mesmos?   

Sede, pois, severos para convosco, indulgentes para com os outros. Lembrai-vos daquele que 
julga em última instância, que vê os pensamentos íntimos de cada coração e que, por 
conseguinte, desculpa muitas vezes as faltas que censurais, ou condena o que relevais, 
porque conhece o móvel de todos os atos. Lembrai-vos de que vós, que clamais em altas 
vozes: anátema! tereis, quiçá, cometido faltas mais graves.   

Sede indulgentes, meus amigos, porquanto a indulgência atrai, acalma, ergue, ao passo que 
o rigor desanima, afasta e irrita. - José, Espírito protetor. (Bordéus, 1863.)   

17. Sede indulgentes com as faltas alheias, quaisquer que elas sejam; não julgueis com 
severidade senão as vossas próprias ações e o Senhor usará de indulgência para convosco, 
como de indulgência houverdes usado para com os outros.   

Sustentai os fortes: animai-os à perseverança. Fortalecei os fracos, mostrando-lhes a 
bondade de Deus, que leva em conta o menor arrependimento; mostrai a todos o anjo da 
penitência estendendo suas brancas asas sobre as faltas dos humanos e velando-as assim 
aos olhares daquele que não pode tolerar o que é impuro. Compreendei todos a misericórdia 
infinita de vosso Pai e não esqueçais nunca de lhe dizer, pelos pensamentos, mas, sobretudo, 
pelos atos: "Perdoai as nossas ofensas, como perdoamos aos que nos hão ofendido." 
Compreendei bem o valor destas sublimes palavras, nas quais não somente a letra é 
admirável, mas principalmente o ensino que ela veste.   

Que é o que pedis ao Senhor, quando implorais para vós o seu perdão? Será unicamente o 
olvido das vossas ofensas? Olvido que vos deixaria no nada, porquanto, se Deus se limitasse 
a esquecer as vossas faltas, Ele não puniria, é exato, mas tampouco recompensaria. A 
recompensa não pode constituir prêmio do bem que não foi feito, nem, ainda menos, do mal 
que se haja praticado, embora esse mal fosse esquecido. Pedindo-lhe que perdoe os vossos 
desvios, o que lhe pedis é o favor de suas graças, para não reincidirdes neles, é a força de 
que necessitais para enveredar por outras sendas, as da submissão e do amor, nas quais 
podereis juntar ao arrependimento a reparação.   

Quando perdoardes aos vossos irmãos, não vos contenteis com o estender o véu do 
esquecimento sobre suas faltas, porquanto, as mais das vezes, muito transparente é esse 
véu para os olhares vossos. Levai-lhes simultaneamente, com o perdão, o amor; fazei por 



eles o que pediríeis fizesse o vosso Pai celestial por vós. Substitui a cólera que conspurca, 
pelo amor que purifica. Pregai, exemplificando, essa caridade ativa, infatigável, que Jesus vos 
ensinou; pregai-a, como ele o fez durante todo o tempo em que esteve na Terra, visível aos 
olhos corporais e como ainda a prega incessantemente, desde que se tornou visível tão-
somente aos olhos do Espírito. Segui esse modelo divino; caminhai em suas pegadas; elas 
vos conduzirão ao refúgio onde encontrareis o repouso após a luta. Como ele, carregai todos 
vós as vossas cruzes e subi penosamente, mas com coragem, o vosso calvário, em cujo cimo 
está a glorificação. - João, bispo de Bordéus. (1862.)   

18. Caros amigos, sede severos convosco, indulgentes para as fraquezas dos outros. E esta 
uma prática da santa caridade, que bem poucas pessoas observam. Todos vós tendes maus 
pendores a vencer, defeitos a corrigir, hábitos a modificar; todos tendes um fardo mais ou 
menos pesado a alijar, para poderdes galgar o cume da montanha do progresso. Por que, 
então, haveis de mostrar-vos tão clarividentes com relação ao próximo e tão cegos com 
relação a vós mesmos? Quando deixareis de perceber, nos olhos de vossos irmãos, o 
pequenino argueiro que os incomoda, sem atentardes na trave que, nos vossos olhos, vos 
cega, fazendo-vos ir de queda em queda? Crede nos vossos irmãos, os Espíritos. Todo 
homem, bastante orgulhoso para se julgar superior, em virtude e mérito, aos seus irmãos 
encarnados, é insensato e culpado: Deus o castigará no dia da sua justiça. O verdadeiro 
caráter da caridade é a modéstia e a humildade, que consistem em ver cada um apenas 
superficialmente os defeitos de outrem e esforçar-se por fazer que prevaleça o que há nele de 
bom e virtuoso, porquanto, embora o coração humano seja um abismo de corrupção, sempre 
há, nalgumas de suas dobras mais ocultas, o gérmen de bons sentimentos, centelha vivaz da 
essência espiritual.   

Espiritismo! doutrina consoladora e bendita! felizes dos que te conhecem e tiram proveito dos 
salutares ensinamentos dos Espíritos do Senhor! Para esses, iluminado está o caminho, ao 
longo do qual podem ler estas palavras que lhes indicam o meio de chegarem ao termo da 
jornada: caridade prática, caridade do coração, caridade para com o próximo, como para si 
mesmo; numa palavra: caridade para com todos e amor a Deus acima de todas as coisas, 
porque o amor a Deus resume todos os deveres e porque impossível é amar realmente a 
Deus, sem praticar a caridade, da qual fez ele uma lei para todas as criaturas. -Dufêtre, bispo 
de Nevers. (Bordéus.)   

É permitido repreender os outros, notar as imperfeições de outrem, divulgar o mal de 
outrem?   

19. Ninguém sendo perfeito, seguir-se-á que ninguém tem o direito de repreender o seu 
próximo?   

Certamente que não é essa a conclusão a tirar-se, porquanto cada um de vós deve trabalhar 
pelo progresso de todos e, sobretudo, daqueles cuja tutela vos foi confiada. Mas, por isso 
mesmo, deveis fazê-lo com moderação, para um fim útil, e não, como as mais das vezes, 
pelo prazer de denegrir. Neste último caso, a repreensão é uma maldade; no primeiro, é um 
dever que a caridade manda seja cumprido com todo o cuidado possível. Ao demais, a 
censura que alguém faça a outrem deve ao mesmo tempo dirigi-la a si próprio, procurando 
saber se não a terá merecido. - S. Luís. (Paris, 1860.)   

20. Será repreensível notarem-se as imperfeições dos outros, quando daí nenhum proveito 
possa resultar para eles, uma vez que não sejam divulgadas?   



Tudo depende da intenção. Decerto, a ninguém é defeso ver o mal, quando ele existe. Fora 
mesmo inconveniente ver em toda a parte só o bem. Semelhante ilusão prejudicaria o 
progresso. O erro está no fazer-se que a observação redunde em detrimento do próximo, 
desacreditando-o, sem necessidade, na opinião geral. Igualmente repreensível seria fazê-lo 
alguém apenas para dar expansão a um sentimento de malevolência e à satisfação de 
apanhar os outros em falta. Dá-se inteiramente o contrário quando, estendendo sobre o mal 
um véu, para que o público não o veja, aquele que note os defeitos do próximo o faça em seu 
proveito pessoal, isto é, para se exercitar em evitar o que reprova nos outros. Essa 
observação, em suma, não é proveitosa ao moralista? Como pintaria ele os defeitos 
humanos, se não estudasse os modelos? - S. Luís. (Paris, 1860.)   

21. Haverá casos em que convenha se desvende o mal de outrem?  

É muito delicada esta questão e, para resolvê-la, necessário se toma apelar para a caridade 
bem compreendida. Se as imperfeições de uma pessoa só a ela prejudicam, nenhuma 
utilidade haverá nunca em divulgá-la. Se, porém, podem acarretar prejuízo a terceiros, deve-
se atender de preferência ao interesse do maior número. Segundo as circunstâncias, 
desmascarar a hipocrisia e a mentira pode constituir um dever, pois mais vale caia um 
homem, do que virem muitos a ser suas vítimas. Em tal caso, deve-se pesar a soma das 
vantagens e dos inconvenientes. - São Luís. (Paris, 1860.) 

 

   

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


